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GRUPO DE ESPECIALISTAS EM ANFÍBIOS DO BRASIL 

O Grupo de Especialistas de Anfíbios do Brasil (ASG Brasil) é o braço brasileiro 
do Amphibian Specialist Group (ASG) da Comissão para Sobrevivência das Espécies 
(Species Survival Comission, SSC) da União Internacional para Conservação da 
Natureza (IUCN). O objetivo do Grupo é formar uma rede nacional de especialistas 
voluntários que doam seu tempo e conhecimento para criar uma comunidade onde a 
conservação prática de anfíbios avance com uma base científica sólida. Mais 
especificamente, o ASG Brasil pretende estimular, desenvolver e realizar pesquisas 
científicas que resultem na conservação de anfíbios e de seus habitats em todo o 
território nacional, apoiar as avaliações dos status de conservação da biodiversidade 
de anfíbios e informar a comunidade brasileira sobre prioridades e questões 
relacionadas à conservação das espécies nacionais. Isto deve ser alcançado através 
do apoio e da mobilização de membros para desenvolver capacidades, melhorando a 
coordenação e a integração, de modo a alcançar os objetivos estratégicos 
compartilhados para a conservação de anfíbios. O ASG Brasil foi oficialmente 
estabelecido em 2006. A partir de 2014, novos membros se juntaram à equipe, e um 
processo de reestruturação foi realizado no iníciode 2016. Atualmente, o secretariado 
regional do ASG Brasil é composto por duas co-presidentas regionais e dois oficiais de 
programas. 

 

FUNDAÇÃO PARQUE ZOOLÓGICO DE SÃO PAULO 
 A Fundação Parque Zoológico de São Paulo (FPZSP), instituição vinculada à 
Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo, é composta por quatro 
unidades: Zoológico, Zoo Safári, Divisão de Produção Rural e Centro de Conservação 
de Fauna Silvestre do Estado de São Paulo (CECFAU). Dentro do contexto da 
evolução do pensamento filosófico dos zoológicos ao longo dos anos, a FPZSP tem 
contribuído para alavancar mudanças de paradigmas no Brasil e na América Latina. A 
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FPZSP tem sido uma grande aliada da biodiversidade, na medida em que exerce um 
papel importante nos esforços de conservação ambiental, buscando integrar 
estratégias in situ e ex situ. Por meio dela, as pessoas podem ter contato com as 
espécies, conhecê-las e conscientizar-se sobre a importância de contribuir para a sua 
proteção. Fortalecendo e garantindo o compromisso da FPZSP com o meio ambiente, 
foi criado um setor de Gestão Ambiental e foram realizadas mudanças estruturais 
significativas que resultaram inclusive na certificação com o ISO 14000. Além disso, a 
FPZSP apresenta vasta produção de conhecimento nas áreas de manejo e bem estar 
animal e tem investido fortemente na área da pesquisa aplicada. Em relação à 
conservação de anfíbios, a FPZSP foi pioneira no aprimoramento do manejo ex situ, 
sendo responsável pelo desenvolvimento do programa de conservação de Scinax 
alcatraz, integrado ao Plano de Ação Nacional da herpetofauna insular ameaçada de 
extinção, coordenado pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio). Paralelo a este programa, a FPZSP inaugurou em 2010 a exposição 
educativa “O Pulo do Sapo”, dedicada exclusivamente aos anfíbios. Por meio deste 
espaço, são abordados temas gerais e específicos, apresentando a diversidade de 
espécies brasileiras e visando a sensibilização do público visitante em relação ao 
grupo. 

 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE HERPETOLOGIA 
 A Sociedade Brasileira de Herpetologia (SBH) tem como missão desenvolver a 
ciência da herpetologia no Brasil, por meio de iniciativas que ampliem o conhecimento 
sobre os anfíbios e répteis do Brasil. Fundada em fevereiro de 1985, a SBH 
atualmente conta com mais de 450 sócios nacionais e internacionais. Com o intuito de 
congregar as pessoas interessadas no desenvolvimento da herpetologia de diversas 
partes do Brasil e do mundo, além de estimular e apoiar estudos com anfíbios e 
répteis no Brasil, a SBH promove a cada dois anos o Congresso Brasileiro de 
Herpetologia (CBH). Até o presente, foram oito edições do CBH, além de um 
Congresso Latino-Americano de Herpetologia. Adicionalmente, em anos em que não 
há congresso, a SBH promove e/ou apoia eventos herpetológicos regionais. A SBH 
publica quadrimestralmente a revista científica internacional South American Journal of 
Herpetology (SAJH), cujo corpo editorial é composto por pesquisadores de elevado 
destaque nacional e internacional. Atualmente a SAJH possui fator de impacto 1,14, 
figurando entre os fatores de impactos mais altos das revistas de zoologia no Brasil. 
Além da SAJH, a SBH possui a Herpetologia Brasileira (HB), uma revista eletrônica 
quadrimestral que publica textos sobre assuntos de interesse da comunidade 
herpetológica brasileira. 
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PALESTRA DE ABERTURA 

Conservação de Anfíbios no Brasil 
Marcio Martins1,2  

1Universidade de São Paulo, SP; 2Sociedade Brasileira de Herpetologia 

 
A apresentação será centrada na avaliação do risco de extinção dos anfíbios 
brasileiros, com (1) um histórico sobre as avaliações passadas (incluindo a polêmica 
relacionada ao Global Amphibian Assessment), (2) as dificuldades inerentes ao 
método da IUCN e ao processo de avaliação, (3) os resultados da última avaliação, (4) 
uma síntese das ameaças aos anfíbios brasileiros, (5) uma síntese das lacunas de 
conhecimento que afetam as avaliações do estado de conservação, (6) como está 
sendo conduzida a avaliação que está em andamento e, por fim, (7) as perspectivas 
para o futuras avaliações.  
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BLOCO 1:  POLÍTICAS PÚBLICAS 

PALESTRAS 

Políticas Públicas Nacionais para Conservação de Anfíbios 
Carlos Eduardo Guidorizzi1 

1Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Répteis e Anfíbios (RAN/ICMBio) 

 
Políticas públicas são iniciativas do Poder Público para garantir direitos 
constitucionais. Como políticas ambientais, destacam-se o estabelecimento de áreas 
protegidas, especialmente as unidades de conservação, e o licenciamento ambiental. 
Outra estratégia adotada é a publicação de listas de espécies ameaçadas, que são 
usadas no Brasil desde a década de 1960. As listas identificam as espécies com 
problemas de conservação, sendo usadas para priorização de ações, identificação de 
áreas prioritárias, licenciamento ambiental e fiscalização. A atual lista contém 41 
espécies de anfíbios ameaçadas e uma considerada extinta. Um desdobramento das 
listas é a elaboração de Planos de Ação (PANs), outra ferramenta de conservação de 
espécies ameaçadas adotadas no país. PANs são instrumentos de gestão que visam 
o planejamento de ações de conservação voltadas a espécies e seus ambientes, 
elaborados de forma participativa entre setores do Poder Público e da sociedade civil. 
Atualmente, as 41 espécies de anfíbios ameaçadas estão contempladas em cinco 
PANs. As ações estão relacionadas à pesquisa, criação e gestão de áreas protegidas, 
fiscalização, manejo territorial, educação ambiental, espécies exóticas e ações que 
visam influenciar a implementação de outras políticas públicas, sendo estas últimas o 
principal desafio em termos de implementação. Assim, é necessário buscar meios 
para inserir a questão das espécies ameaçadas e suas ameaças em outras políticas 
públicas setoriais, transformando medidas de nível nacional, previstas nessas 
políticas, em ações locais em benefício das espécies. Alguns pontos relevantes para a 
conservação dos anfíbios no Brasil ainda não foram incorporados de modo efetivo nas 
políticas públicas. Por exemplo, a lacuna de conhecimento ainda impede que 
tenhamos um retrato real da situação de conservação das espécies de anfíbios, 
mesmo com o aumento considerável de pesquisas nos últimos anos. Atualmente, 167 
espécies (17% das avaliadas) são categorizadas como Dados Insuficientes (DD), logo, 
não são priorizadas na elaboração e implementação de ações. Recursos financeiros 
têm sido direcionados para pesquisa com espécies DD, mas ainda de forma tímida. 
Estudos recentes têm evidenciado o papel da quitridiomicose no declínio populacional 
e extinções de espécies de anfíbios no Brasil, especialmente em regiões de altitude na 
Mata Atlântica, em um passado relativamente recente. Essa questão ainda é abordada 
de forma superficial nos PANs. Tratando-se de uma ameaça potencial grave às 
populações de anfíbios, é necessário buscar formas de incorporar essa questão nas 
políticas públicas, incentivando monitoramentos populacionais, pesquisas e formas de 
contenção da disseminação do fungo. Por fim, cabe ressaltar que a exclusão de uma 
espécie da lista por melhora de situação é bastante difícil, pois requer, quase sempre, 
que as ameaças sejam totalmente eliminadas, o que pode ser moroso e muito 
dispendioso. Muitas ações podem ter efeito local significativo, sem que a espécie seja 
excluída da lista de ameaçadas ou mesmo tenha sua categoria de risco diminuída. Em 
longo prazo, no entanto, uma avaliação da efetividade das estratégias adotadas pelo 
Estado passa pela constante avaliação do risco de extinção das espécies, cujo 
resultado pode ser visto como indicador e deve orientar a execução de novas ações. 
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A Jornada da Rã-Manezinho: da Vida Acadêmica ao Ambiente 
Público! 

Ibere Farina Machado1,2,3 
1Instituto Boitatá; 2UFG; 3ASG-Brasil 

 
A rã-manezinho, Ischnocnema manezinho, é um anuro descrito na Ilha de Santa 
Catarina (ISC, Florianópolis – SC) e está na Lista Nacional de Espécies Ameaçadas 
(Vulnerável - VU) e na da International Union for Conservation of Nature - IUCN 
(Quase Ameaçada - NT). Após sua descrição, foram encontradas populações nas 
encostas litorâneas continentais de Santa Catarina e na Ilha do Arvoredo, sendo 
atribuídas a essa espécie. Mesmo com seu habitat sendo estritamente florestal, uma 
distribuição mais ampla diminui as ameaças gerais sobre a população, amenizando a 
urgência de efetividade de conservação sobre a espécie. No entanto, existiam indícios 
das populações continentais serem diferentes da insular. Este foi o momento em que a 
rã-manezinho voltou para a vida acadêmica. Através de preocupações compartilhadas 
no Plano de Ação para Espécies da Herpetofauna Ameaçada do Sul do Brasil 
(PANSUL), com apoio da Fundação Boticário, a bióloga Caroline Oswald realizou sua 
pesquisa de mestrado com essas populações, avaliando as diferenças bioacústicas, 
morfológicas e genéticas de todas as localidades conhecidas. Os resultados 
mostraram que as populações localizadas fora da ISC representam unidades 
taxonômicas distintas. Desta forma, uma vez que a área de distribuição da rã-
manezinho está restrita à parte insular de Florianópolis, as ameaças, antes pontuais, 
tornam-se mais significativas, incluindo desmatamento das encostas, 
empreendimentos imobiliários, ocupações irregulares e pedreiras. A fim de contabilizar 
esse impacto, mapeou-se a ocorrência da rã-manezinho na ilha. Ela está presente em 
três de oito Parques Municipais e na Unidade de Conservação Ambiental Desterro. 
Também existe a possibilidade de ocorrer nos Parques Estaduais e Unidades de 
Conservação Federais. Indo em direção ao ambiente público, a preocupação com o 
estado de conservação da rã-manezinho começa a alcançar os Órgãos Ambientais 
Municipal e Estadual. Em uma primeira reunião entre a Fundação Boticário, Instituto 
do Meio Ambiente (IMA) e Secretaria do Meio Ambiente, em Florianópolis, foi 
apresentada a preocupação com a população da espécie, principalmente devido à 
expansão urbana do município. Como meta, pretende-se que a rã-manezinho adquira 
o status espécie símbolo da Ilha, através de educação e conscientização ambiental, 
atividades relacionadas ao “Dia Mundial Salvem os Sapos”, excursões aos locais de 
ocorrência, essas atividades geram conhecimento e visam criar o sentimento de 
orgulho junto aos moradores da ilha e, por fim, a inclusão de métricas e medidas junto 
ao plano diretor do município.  
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Não Basta Beijar o Sapo, é Preciso Abraçar a Natureza. 
Alexandre Krob1, Caroline Zank1, Michelle Abadie1, Andreas Kindel1 

1Instituto Curicaca / NuCAR - Núcleo de Conservação de Anfíbios e Répteis 
  
Os desafios de conservação só aumentam. Diariamente perdemos mais do domínio 
sobre as pressões e ameaças à natureza. O controle da conversão de habitat, embora 
amparado na legislação, sofre da flexibilização de instrumentos, basta observar as 
consequências da alteração do código florestal. Diversos empreendimentos têm 
recebido licenças simplificadas atendendo a demanda desenvolvimentista dominante 
nas políticas públicas. O agronegócio se intensifica e falsamente minimiza o impacto 
dos agrotóxicos; a silvicultura com exóticas sai da gestão ambiental ficando na 
agricultura; todos esses movimentos gerando mais e mais impacto sobre 
remanescentes, água, solo e microclima. Sapos e pererecas são ínfimos detalhes em 
meio a isso, lembrados apenas por fatos pontuais e inesperados que afetaram uma 
licença ambiental. O sapinho-admirável no Rio Grande do Sul e a rã-das-pedras em 
Santa Catarina, são exemplos que respectivamente barraram a licença de uma 
Hidrelétrica e dificultaram o asfaltamento de uma estrada subindo a Serra Geral. 
Ambos tiveram o forte envolvimento do Instituto Curicaca e têm sido referência de 
sucesso, mas convenhamos, é preciso reconhecer que nos contentamos com pouco. 
O sapinho se safou dessa mas continua fortemente ameaçado pelo desmatamento, o 
uso de agrotóxicos e o turismo desordenado. A rã-das-pedras provocou medidas 
técnicas de ajuste na estrada, mas sofrerá com a instalação, adjacente à rodovia, de 
pequenos empreendimentos e sítios, com potenciais implicações na dinâmica hídrica 
local da qual a espécie depende. Analisando de forma ampliada os dois casos para 
aproveitarmos potenciais aprendizados, vemos a perseverança e continuidade das 
intervenções técnicas e políticas como aspectos que os diferenciam. Enquanto para a 
rã-das -pedras tivemos uma atuação pontual com a denúncia técnica ao Ministério 
Público, no sapinho temos uma dedicação continuada, o que faz grande diferença. 
Mostram uma estratégia importante; dimensionar e garantir o tempo necessário para 
que os ganhos se consolidem, pois a dinâmica desenvolvimentista é surpreendente. O 
caso do sapinho destaca a importância da articulação política e cooperação 
institucional. Nenhuma das três partes envolvidas – Instituto Curicaca, Instituto de 
Biociências da UFRGS e RAN/ICMBio - teria chance de sucesso atuando sozinha. 
Vem daí outra estratégia importante; investir em parcerias aumenta muito nossas 
chances de sucesso. Cabe refletir sobre o que o Instituto Curicaca agregou, que pode 
ser ampliado em escala na parceria com outras ONGs de atuação semelhante. Desde 
sempre usamos a estratégia de transformar conhecimentos em políticas públicas e, 
daí, construímos espaços sólidos e diferenciados de diálogo com o poder público. 
Sempre atuamos pela conservação de ecossistemas, como guarda-chuvas, para o 
qual nos habilitamos a ações complexas, sistêmicas, multi e interdisciplinares e, nessa 
lógica, ao tratar de espécies, focamos naquelas que possam funcionar como 
bandeiras perante a opinião pública. Assim, geramos capacidades para construir 
soluções também para combater as ameaças difusas vindas da cultura, hábitos e 
valores da sociedade atual, o que estamos aplicando na região do sapinho. Nessa 
linha, dedicamos esforços ao PAN Herpetofauna Sul, combatemos o tráfico de animais 
silvestres, cooperamos internacionalmente com grupos de especialistas em anfíbios, 
suporte às políticas públicas incidentes, dentre outros. Não acreditamos que de beijos 
surgirão príncipes ou princesas; a única solução é estendermos e cruzarmos nossos 
braços e trabalharmos continuamente num forte e envolvente abraço. Procure a ONG 
ao seu lado! 
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Papel das ONG Internacionais na Conservação de Anfíbios no 
Brasil 

Paula Hanna Valdujo1 
1WWF-Brasil 

 
Estamos em uma época de muitos desafios, em que a perda de habitats naturais 
começa a chegar a níveis críticos, que ameaçam não só espécies, mas processos 
ecológicos e a provisão de serviços ecossistêmicos. Com tantos reveses, é necessário 
ser estratégico na escolha das abordagens e dos problemas de conservação que se 
deseja investir, para que os resultados tenham um impacto efetivo. Visando gerar 
resultados de grande impacto, o WWF-Brasil atua em uma rede internacional para 
fomentar e realizar ações relacionadas ao planejamento de paisagens, para pensar e 
propor soluções de conservação. Outra forma de atuação de organização é a 
integração entre diferentes setores da sociedade, com o objetivo de sensibilizar e 
definir uma agenda de conservação no setor produtivo, como por exemplo empresas 
de papel e celulose, pecuaristas e agricultores. A organização ainda fornece apoio 
técnico e de inteligência aos governos federal e estaduais nas políticas de 
conservação. Para isso, trabalham em conjunto pessoas com diferentes formações e 
experiências, de diferentes organizações e diferentes países. Atualmente destacam-se 
dois grandes projetos: O GEF Pró-Espécies e o CFA (Collaboration for Forest and 
Agriculture). O GEF Pró-Espécies é um fundo de U$13 milhões que tem como objetivo 
fomentar ações de prevenção, conservação, manejo e gestão que possam minimizar 
as ameaças e o risco de extinção de espécies ameaçadas, integrando União, estados 
e municípios na implementação de políticas públicas. O CFA tem como objetivo zerar 
o desmatamento na cadeia produtiva da soja e do gado no Cerrado e Amazônia, por 
meio de compromissos assumidos pelas traders e monitoramento das cadeias, com 
um forte impacto na conservação de espécies e seus hábitats. Uma grande dificuldade 
que as ONGs internacionais e demais profissionais e organizações de conservação 
enfrentam é o estabelecimento de uma estratégia eficaz e eficiente de comunicação, 
que permita que a informação chegue na linguagem adequada e da melhor forma 
possível às pessoas e organizações que são potencialmente responsáveis pelas 
transformações que precisam ser feitas. Grandes volumes de informação são gerados 
por projetos, mas nem sempre atingem os setores mais importantes. Estamos 
testando uma nova abordagem em um projeto regional, fortalecendo a comunicação e 
o envolvimento de stakeholders desde o início de seu desenvolvimento, para levantar 
as demandas e planejar em conjunto como atingir os objetivos de conservação. A ideia 
é definir objetivos e estratégias em conjunto com os parceiros locais, mantendo um 
canal de comunicação permanente ao longo do desenvolvimento do projeto, de modo 
que todos os passos sejam ajustados visando uma construção conjunta de soluções. 
Como produto desta discussão deve ser produzido um White Paper, indicando quais 
as transformações que queremos, quem precisa ser sensibilizado e o que comunicar 
para tais agentes de transformação.  
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Avaliação da Mortalidade de Anfíbios em Rodovias e 
Planejamento e Avaliação de Medidas de Mitigação 

Júlia Beduschi1; Caroline Zank2; Deivid Pereira3; Dener Heiermann3; Marcelo 
Duarte Freire5; Adriano Cunha2; Daniel Borba Rocha2; Alexis G. Kellermann2; 

Luiz Carlos de L. Leite4; Andreas Kindel1 
1PPG Ecologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 2Biolaw Consultoria Ambiental; 3Museu de 
Ciências Naturais, Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul; 4Departamento Autônomo de Estradas 

de Rodagem; 5PPG Biologia Animal, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS. 
julia.beduschi@gmail.com 

 
Os anfíbios são reconhecidamente o grupo mais impactado pelos atropelamentos nas 
rodovias, contudo, são altamente negligenciados e subestimados nos monitoramentos 
de fauna atropelada realizados no âmbito do licenciamento ambiental. A ameaça à sua 
persistência exige especial atenção em Unidades de Conservação (UC) que são 
entrecortadas por rodovias. Um exemplo desta situação é a Reserva Biológica 
Estadual Mata Paludosa (RBMP), no Rio Grande do Sul, cortada pela rodovia ERS-
486. É uma UC de extrema importância para a conservação de anfíbios abrigando 
quatro espécies regionalmente ameaçadas de extinção no RS, sendo duas delas 
criticamente em perigo e no estado ocorrendo exclusivamente nos limites desta UC. O 
objetivo desse estudo foi avaliar a magnitude dos atropelamentos de anfíbios, seu 
padrão de distribuição espacial e propor medidas que mitiguem esse impacto. Esse 
estudo resultou de um Termo de Ajustamento de Conduta entre o empreendedor, 
órgãos ambientais e Ministério Público Federal. Nesse estudo está sendo adotado um 
desenho amostral do tipo antes-depois-controle-impacto, onde na primeira etapa 
realizamos o monitoramento dos animais atropelados, identificando a magnitude dos 
atropelamentos, os trechos de maior mortalidade (hotspots) e propondo medidas que 
mitiguem esse impacto. Depois de instaladas as medidas ocorrerá a segunda etapa do 
monitoramento para verificar a sua efetividade. O monitoramento ocorre na ERS-486 
em dois trechos de 1km cada, sendo o trecho fora da RBMP selecionado como 
controle (não receberá mitigação). Na primeira etapa, entre outubro de 2017 e março 
de 2018, os trechos foram percorridos a pé por quatro observadores registrando os 
animais atropelados, durante sete dias consecutivos/mês, duas vezes ao dia. A 
mortalidade estimada foi obtida através do pacote carcass no R. A identificação e a 
localização dos hotspots foi obtida através do programa Siriema. Os resultados 
apresentados correspondem ao monitoramento realizado durante a etapa um. Foram 
observadas 889 carcaças estimadas em 2205 anfíbios mortos. Das quatro espécies 
ameaçadas de extinção no RS presentes na RBMP, três foram registradas 
atropeladas, sendo 41 registros de Itapotihyla langsdorffii (estimadas=103 mortes), 13 
de Phyllomedusa distincta (estimadas=33) e duas de Ololygon rizibilis. A análise de 
distribuição espacial de atropelamentos demonstrou que os hotspots para os grupos 
analisados (anfíbios terrícolas, arborícolas e ameaçados) não coincidem. Com base 
nesses resultados foram propostos quatro cenários com medidas de mitigação que 
atendem as características específicas de cada grupo, variando em complexidade, 
custo de implantação e manutenção e no grau de incerteza sobre a sua efetividade 
para reduzir os atropelamentos. Como o estudo foi desenvolvido no âmbito de uma 
Ação Civil Pública, um dos quatro cenários será implantado sendo discutidos com os 
órgãos competentes. Nosso estudo, além de influenciar diretamente na redução da 
mortalidade por atropelamentos numa área de extrema importância para a 
conservação de anfíbios no sul do Brasil, irá propor um protocolo de amostragem e 
avaliação da efetividade de medidas mitigadoras em rodovias de relevante interesse 
para a conservação de anfíbios. O protocolo será encaminhado aos órgãos de gestão 
ambiental federal e estadual para que o método seja replicado em outros processos de 
licenciamento ambiental no Brasil. 
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BLOCO 1:  POLÍTICAS PÚBLICAS 

PAINEIS 

Nova, Endêmica e Ameaçada: Qual o Risco de Extinção do 
Sapinho-de-Barriga-Vermelha, Melanophryniscus sp. 2 aff. 

pachyrhynus? 
Dener Heiermann1, Marcelo Duarte Freire2, Patrick Colombo1 

1Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul; 2PPG Biologia 
Animal da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS. 

denerheiermann@hotmail.com 
 
A perda da diversidade biológica é um dos grandes problemas ambientais, cuja face 
mais evidente é a extinção de espécies, que, como resultado das ações humanas, tem 
sido frequente. Para a reversão desse estado, precisamos conhecer a biodiversidade 
existente, identificar os principais fatores que a ameaçam e estabelecer prioridades de 
ações para a conservação. A avaliação do risco de extinção, com a consequente 
publicação de listas de espécies ameaçadas, é a síntese desses fatores. Vários 
estudos na região metropolitana de Porto Alegre revelam uma diversidade de anfíbios 
pouco conhecida. Entre as espécies encontradas está o sapinho-de-barriga-vermelha, 
Melanophryniscus sp. 2 aff. pachyrhynus, ainda não descrita e com pontos de 
ocorrência restritos a fragmentos florestais dessa região extremamente modificada por 
ações antrópicas. Nosso objetivo é fornecer, levando em conta os critérios para 
avaliação de espécies ameaçadas da IUCN, informações para subsidiar a avaliação 
do risco de extinção do sapinho-de-barriga-vermelha, Melanophryniscus sp. 2 aff. 
pachyrhynus, bem como para ações de conservação da espécie na Área de Proteção 
Ambiental do Banhado Grande, cujo plano de manejo está em elaboração. Nós 
calculamos a extensão de ocorrência (EOO) do sapinho por meio da Ferramenta de 
Avaliação de Conservação Geoespacial (GeoCat®), da IUCN, usando as sete 
localidades com registros. Avaliamos, também, a redução do habitat (florestas) através 
do uso e cobertura do solo entre 2000 e 2016 nos municípios de registro da espécie, 
pelo Projeto de Mapeamento Anual da Cobertura e Uso do Solo no Brasil 
(MapBiomas). Desse modo, encontramos uma EOO de 1852,82 km² e uma perda de 
7,6 mil hectares de florestas naturais nos municípios em que o sapinho ocorre. 
Consideramos que o habitat é severamente fragmentado com declínio na sua 
qualidade e declínio continuado na área de ocupação de M. sp. 2 aff. pachyrhynus. 
Sendo assim, sugerimos que esta espécie seja avaliada como Em Perigo (EN - 
B1ab(ii,iii)). Mesmo ocorrendo em duas unidades de conservação (UC), o Parque 
Estadual de Itapuã e a Área de Proteção Ambiental do Banhado Grande (APA-BG), 
estas parecem não garantir a conservação da espécie, pois a modificação dos habitats 
no entorno e/ou no interior dessas UCs é contínua devido à expansão da urbanização 
e da agricultura. Nos municípios abrangidos pela APA-BG, por exemplo, nossas 
análises apontam uma redução de 5,2 mil hectares de área florestada entre 2000 e 
2016. Ressaltamos a necessidade da descrição dessa espécie nova para a ciência 
para que possa receber uma avaliação oficial quanto ao seu risco de extinção. Assim 
poderão ser estabelecidos instrumentos legais para proteção da espécie bem com a 
implementação de políticas públicas que envolvam estratégias de conservação para 
esse sapinho. Em espécies não descritas com as mesmas peculiaridades, uma 
avaliação, ainda que não oficial, pode gerar dados mínimos sobre as ameaças e 
aspectos de sua biologia que, na falta de informações, pode ser útil para a 
implementação de estratégias de conservação indiretas. 
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As Coleções Biológicas como Importantes Ferramentas para o 
Conhecimento e Conservação de Espécies 

Diego Henrique Santiago1, Paulo Henrique Lopes1; Thiago Silva-Soares1 
1Projeto Caiman: jacarés da Mata Atlântica. Instituto Marcos Daniel, Vitória, ES. 

diegosantiagoherpeto@hotmail.com 
 
Por serem centros depositários de material biológico, as coleções abrigam importantes 
informações associadas a indivíduos e populações de várias espécies. Esses dados, 
quando relacionados com dados climáticos, meteorológicos, edáficos, etc., são 
essenciais para compreensão da vida no planeta, assim como para o entendimento de 
mudanças da biodiversidade, seja pela dinâmica dos sistemas naturais ou de 
intervenções humanas. Um dos grupos mais vulneráveis a esses aspectos são os 
anfíbios, que vem sofrendo um crescente declínio populacional nas últimas décadas, 
devido ao desmatamento, a disseminação do fungo Batrachochytrium dendrobatidis, o 
aumento da poluição, dentre outros problemas. Devido ao alto nível de desmatamento 
ocorrido nos biomas brasileiros, diversas espécies de anfíbios correm o risco de 
desaparecer antes mesmo de serem descritas formalmente pela ciência, extinguindo 
consigo toda sua história evolutiva. A título de exemplo, no noroeste do Paraná onde 
restam cerca de 4% de sua cobertura original de Mata Atlântica distribuídos em 
pequenos fragmentos, novos registros de ocorrência e novas espécies de anfíbios 
vêm sendo apontados devido a recentes levantamentos da herpetofauna. Neste 
aspecto, as coleções biológicas apresentam enorme importância para o conhecimento 
e a elaboração de estratégias de conservação dos anfíbios, como trabalhos de 
preservação ex situ, estimativas de níveis de contaminação pela análise de espécimes 
ao longo de gerações e controle do declínio de espécies através do uso de fichas de 
catalogação geradas por coleções. As informações contidas em tais coleções são de 
crucial importância em pesquisas científicas, mas nem sempre se encontram 
disponíveis para consulta. Visando disponibilizar esse conhecimento, foi criado o 
Cadastro de Coleções Biológicas (CCBio), que permite que todas as instituições 
integradas ao CCBio tenham acesso às coleções cadastradas, inclusive no caso de 
coleções particulares, pois muitas vezes os dados dessas coleções encontram-se 
restritos ao seu detentor, inviabilizando seu potencial para pesquisas. A restrição de 
coleções particulares, bem como a negligência com coleções de instituições, faz com 
que grande quantidade de informações se perca, o que poderia ser evitado com a 
criação de sistemas de digitalização de informações com o uso de softwares, que 
trazem benefícios como: proteger os espécimes da coleção, evitando manuseio 
excessivo; ampliar as formas de estudos dos dados, podendo ser filtrada mais 
facilmente somente a informação necessária a determinada pesquisa; facilitar o 
trabalho de curadores de coleções, pois a digitalização permite maior agilidade nos 
processos de manutenção da coleção. De maneira oposta, a digitalização imposta 
pelo SisGen afetará extremamente as coleções biológicas, de acordo com as novas 
regras cada exemplar, retrocedendo a partir do ano de 2015, deverá ser cadastrado 
com informações sobre sua classificação, seu ecossistema, local de coleta (GPS), 
entre outras informações. Atividades que antes eram consideradas ciência de base 
como taxonomia e organização de coleções cientificas e que não necessitavam de 
autorização prévia e cadastramento passam a ser incluídas, o que irá demandar uma 
enorme quantidade de tempo dos pesquisadores, inviabilizando diversas pesquisas. O 
objetivo do SisGen é trazer mais rastreabilidade sobre o patrimônio biológico nacional 
sendo essencial o mapeamento científico das espécies para conhecê-las e preservá-
las. 
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BLOCO 2:  EDUCAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL 

PAINÉIS 

Atualização do Guia de Anfíbios do Distrito Federal 
Afonso Santiago de Oliveira Meneses¹; Reuber Albuquerque Brandão¹ 

¹Universidade de Brasília, Laboratório de Fauna e Unidades de Conservação, Departamento de 
Engenharia Florestal, Brasília, DF. 

afonso.santiago06@gmail.com 
 
O Distrito Federal (DF) encontra-se na porção mais central do bioma Cerrado, com 
uma extensão de aproximadamente 5800 km². Atualmente, na região do DF existem 
registros de 55 espécies de anfíbios. Destas, 54 pertencem à ordem Anura 
(distribuídos em 7 famílias) e uma pertence à ordem Gymnophiona. A maioria desses 
anfíbios pode ser encontrada em áreas de preservação, como a reserva ecológica do 
IBGE, Estação Ecológica de Águas Emendadas, APA do Cafuringa, Jardim Botânico 
de Brasília, Fazenda Água Limpa e o Parque Nacional de Brasília. Essas reservas são 
essenciais para a conservação dos anfíbios, visto que várias espécies com a 
distribuição mais restrita ao planalto central possuem registro dentro dessas áreas, 
como Boana buriti, Pithecopus oreades, Aplastodiscus lutzorum e Bokermannohyla 
sapiranga. Atualmente, de acordo com a IUCN, não existe nenhuma espécie em risco, 
porém Boana buriti, espécie com a distribuição extremamente restrita, está prestes a 
se tornar NT (near threatened) na lista da IUCN. A primeira lista dos anfíbios do 
Distrito federal foi escrita por Brandão & Araújo (2002), seguido de outros 
levantamentos até ser produzido o Guia de Anfíbios do Distrito Federal, a versão mais 
atualizada, feita por Brandão, Maciel e Álvares (2016), disponível em 
https://www.lafuc.com/blank. O Guia de Anfíbios do DF contém informações sobre os 
animais, com fotos, áudios das vocalizações e mapas de distribuição. O Guia visa 
auxiliar na identificação e conhecimento da espécie tanto pelo público mais 
familiarizado quanto um mais leigo. Apesar de apenas dois anos terem se passado 
desde a criação e publicação do guia, mudanças taxonômicas, descrição de espécies 
e novos registros de distribuição, tornaram necessária a atualização desse guia, 
adicionando assim, vocalizações, ampliando e padronizando mapas de distribuição e 
fotografando as espécies e seus comportamentos (amplexo, vocalização, girino e 
imago). Para a atualização das nomenclaturas taxonômicas, utilizaremos artigos 
envolvendo taxonomia, filogenia e sistemática de anfíbios, incluindo os que descrevem 
novos táxons. Para o registro das espécies e seus comportamentos, utilizaremos uma 
câmera fotográfica. Para a gravação do canto dos anfíbios, utilizaremos o gravador 
Marantz PND 671 acoplado com um microfone direcional Sennheiser ME66. Para a 
produção dos mapas de distribuição das espécies no DF, utilizaremos o programa 
Quantum Gis, e para análise das vocalizações, utilizaremos o programa Raven. Todo 
o trabalho de campo é realizado em áreas de preservação no DF, preferencialmente, 
durante o período de chuva, onde são obtidas gravações dos cantos e fotografias das 
espécies. A atualização do guia é um trabalho constante, onde são incluídas 
informações geradas em campo, monitoradas as informações bibliográficas e 
padronizadas para o site. A principal dificuldade que enfrentamos é a falta de recurso 
financeiro, principalmente para a gasolina do transporte até o local onde as buscas 
ativas são feitas. Temos o objetivo de promover palestras em escolas (em especial as 
que se encontram em áreas rurais) e centros educacionais, a fim de divulgar o guia e a 
anfibiofauna para a população, além de posteriormente transformar o guia online em 
um livro físico. 
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Guia Virtual e de Campo de Anuros da Chapada dos Veadeiros 
- GO 

Ana Cecilia Holler del Prette1, Beatriz Diogo Vasconcelos1, José Marcos do 
Nascimento dos Santos Abreu1, Pedro Correia de Siracusa1, Reuber 

Albuquerque Brandão1 
1Universidade de Brasília, Departamento de Engenharia Florestal, Laboratório de Fauna e 

Unidades de Conservação, Brasília, DF. 
anacecilia.holler@gmail.com 

 
Guias fotográficos sobre fauna/flora são importantes para compilar e responder 
lacunas do conhecimento científico aliando-o com o popular e, assim produzir material 
bibliográfico para possíveis medidas públicas. A diversidade da herpetofauna do 
Cerrado é alta, com expressiva taxa de endemismos restritos ressaltando a relevância 
para conservação, porém, estudos básicos com anuros carecem de maior atenção. O 
Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros – GO (PNCV) protege a localidade mais 
rica em anuros de todo o bioma. O presente trabalho visa produzir material educativo 
contendo as espécies mais comuns da região, para que possa ser distribuído em um 
guia fotográfico online e, futuramente, um guia de campo e um aplicativo sobre os 
anuros do PNCV, contendo informações relevantes e materiais audiovisuais de cada 
espécie. As regiões visitadas foram no entorno do PNCV e RPPN’s. Foi realizado um 
levantamento da anurofauna utilizando busca ativa limitada pelo tempo em sítios 
reprodutivos, pitfalls e puçá. Complementando as amostragens, utilizaremos dados 
secundários obtidos na bibliografia existente. Elaboramos áudios, filmes e fotografias 
dos exemplares observados, captando comportamentos e detalhes taxonômicos. 
Foram encontradas 23 espécies de oito famílias das nove presentes na região (sendo 
Hylidae com maior riqueza, seguida de Leptodactylidae). Porém, foram compilados 
dados bibliográficos de todas as espécies da região (54, nenhuma em categorias de 
extinção) e dados fotográficos de 25 e uma versão preliminar não publicada do site já 
está em andamento. Um guia não pode ser feito apenas com dados secundários, 
sendo necessário ir a campo para melhorar a qualidade dos dados e, principalmente, 
para obter observações pessoais. Para a atividade de campo ser realizada, 
procuramos ir em um grupo grande o suficiente para dividirmos as tarefas (e sem 
causar muita influência nas espécies no ambiente), aproveitando melhor o tempo e 
também para proporcionar treinamento a alunos novos no curso. A Chapada dos 
Veadeiros fica a aproximadamente 300km de Brasília, trazendo muitos gastos para a 
realização dos campos. Tivemos dificuldades em usar o gravador para registrar o 
canto das espécies e o uso de softwares como Adobe Photoshop e ArcGis, pois não 
são simples, exigindo muito tempo de dedicação. A identificação dos girinos é uma 
etapa muito complexo por possuir difíceis caracteres taxonômicos identificáveis 
somente sob lupa. No entanto, um guia fotográfico pode ser replicado para qualquer 
área de estudo e com qualquer grupo taxonômico de interesse, sempre se atentando 
com adaptações necessárias de acordo com a área e fauna escolhidas. A importância 
dos guias é a de aumentar mais ainda o conhecimento local, tanto científico quanto 
popular para qualquer faixa etária que tenha interesse no tema e, assim, aumentar as 
chances de preservação da região e agregar mais conhecimento para a anurofauna do 
Brasil Central. Existe uma taxa de 66% de endemismo para anuros no Cerrado sendo 
que, para a região da Chapada dos Veadeiros, cinco espécies são endêmicas 
restritas, evidenciando a importância de estudos constantes nessas regiões de alta 
biodiversidade. A conservação para esse grupo depende da manutenção heterogênea 
do Cerrado, trazendo implicações para a conservação também do meio ambiente. 
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“Salvem os Sapos”: Ações Educacionais para Conhecer e 
Preservar 

Ibere Farina Machado1,2; Denes Feras1,3; Vinicius Guerra Batista1,2; Werther 
Ramalho Pereira1,3 

1Instituto Boitatá de Etnobiologia e Conservação da Fauna; 2Universidade Federal de Goiás; 
3Universidade Estadual de Goiás. 

iberemachado@institutoboitata.org 
 
Educação ou sensibilização ambiental é uma das ferramentas que pode ser utilizada 
para desmitificar lendas e crendices populares e levar conhecimento cientifico sobre 
as problemáticas relacionadas ao meio ambiente para a comunidade não acadêmica. 
Em 2018, a ONG Instituto Boitatá participou do evento mundial “Save the Frogs Day”, 
que foi criado para conscientizar a sociedade sobre a importância dos anfíbios para o 
equilíbrio do ecossistema. Diferentes abordagens foram aplicadas para trabalhar a 
sensibilização ambiental junto às comunidades de vários municípios do estado de 
Goiás, Brasil. As ações educativas ocorreram entre os dias 24 e 28 de abril de 2018. 
Foram realizadas atividades em oito escolas municipais, estaduais e particulares, 
contemplando os ensinos infantil, fundamental, médio e superior (Instituto Federal). 
Adicionalmente, foram realizadas atividades no Parque Zoológico de Goiânia (PZ). 
Nas escolas foram utilizadas palestras sobre taxonomia, ecologia, vocalização, 
reprodução, alimentação e desmitificação de crenças populares sobre os anfíbios, que 
tiveram um tempo médio de 50 minutos. No PZ foi montado um estande, onde foram 
realizadas atividades educativas através de exposições de banners e vídeos, 
brincadeiras, e alguns animais foram expostos. Ainda, no PZ alguns participantes, 
entre crianças e adultos, responderam um questionário sobre os anfíbios antes de 
passarem pelo estande. No total, cerca de 1.500 pessoas, entre crianças, 
adolescentes e adultos, receberam as informações educativas. Nas escolas o 
aprendizado sobre o conteúdo foi avaliado pela participação dos alunos. Em geral, a 
maioria das crianças e adolescentes já viram ou tiveram contato com algum anfíbio, 
mas demonstraram ter algum receio em relação a esses animais. Após a palestra eles 
pareceram demonstrar menos medo e aprenderam sobre a importância desses 
animais. Como resultado dos questionários, 84.62% das respostas foram dadas por 
mulheres, 15.38% homens acima de 20 anos. A maior parte das pessoas não tem 
medo de sapos, dos que tem, 20.68 % das pessoas “têm medo de sapos” porque 
“Eles são venenosos”; 17.85% tem “nojo” porque “eles podem jogar xixi”; 18.51% já 
“jogou sal nas costas do sapo e jogaria novamente”, sendo que 98% não tinha o 
conhecimento que o sal desidrata a pele e causa dor nos animais, levando-os à morte. 
Após passar nos estandes 86.20% entenderam a importância e o papel dos anfíbios 
na natureza e para o ser humano, inclusive aprendendo sobre os hábitos alimentares 
dos mesmos. A sensibilização ambiental é uma importante ferramenta de levar 
conhecimento sobre conceitos ecológicos, como nicho alimentar e habito de vida, para 
pessoas sem o acesso à informação. Além disso, o acesso à informação através de 
palestras, banners, vídeos e exposição de animais auxilia as pessoas na compreensão 
do conhecimento sobre a importância dos anfíbios para o meio ambiente como um 
todo, diminuindo o receio, medo e nojo para com estes animais. Ao final das 
atividades, os alunos das escolas e os visitantes do PZ admitiram que não tinham 
conhecimento sobre a maior parte das informações que foram passadas. O uso de 
diferentes abordagens educativas como forma de sensibilização é importante para que 
as pessoas possam melhorar sua compreensão sobre determinados assuntos, assim 
como para desmistificar crendices populares que foram transmitidas ao longo das 
gerações. Este evento é importante e deve ser continuado para levar informações e 
conteúdos sobre este grupo da fauna tão temido e ameaçado pelas ações antrópicas.  
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Educação Ambiental para a Conservação de Anfíbios da Serra 
do Espinhaço 

Ana Luísa Frois da Cunha1; Cleiton Caetano Rocha1; Luciana Barreto 
Nascimento1 

1Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, Belo Horizonte, MG. 
 analuisa.frois@hotmail.com 

  
Muito tem sido discutido sobre declínios populacionais das espécies de anfíbios ao 
redor do mundo. Em geral, fragmentação de hábitats e as infecções ocasionadas pela 
presença do fungo Batrachochytrium dendrobatidis representam causas desses 
declínios. Entretanto, outros fatores são também responsáveis por este fenômeno, 
considerando as interferências humanas constantes e o fato deste grupo de 
vertebrados serem susceptíveis a modificações ambientais. A Serra do Espinhaço 
abriga um grande número de espécies endêmicas, sendo que nela ocorre mais da 
metade das espécies animais e vegetais ameaçados do estado de Minas Gerais. 
Como ações de conservação em 2005, foi aprovada a proposta de criação da Reserva 
da Biosfera da Serra do Espinhaço e, em 2012, foi publicado o Plano de Ação 
Nacional para a Conservação de Répteis e Anfíbios Ameaçados de Extinção na Serra 
do Espinhaço. A organização não governamental (ONG) SAVE THE FROGS! atua na 
conservação de anfíbios em todo o mundo criando, restaurando e conservando seus 
habitats, além de conduzir programas educacionais. Reconhecida pelo esforço e êxito, 
a SAVE THE FROGS! chegou em Minas Gerais em abril de 2017, como um projeto 
educacional que teve duração de um ano e hoje não está mais ativo 
(www.savethefrogs.com/minasgerais). Em consonância com estas ações, o objetivo 
deste estudo foi sensibilizar, conscientizar e estimular estudantes no entorno da Serra 
do Espinhaço a participar na conservação dos anfíbios, tornando-os agentes 
multiplicadores. O estudo foi executado com 65 alunos do Ensino Médio e 13 alunos 
do Ensino de Jovens e Adultos (EJA) da Escola Estadual Deputado Emílio De 
Vasconcelos, localizada no município de Santana do Riacho, Minas Gerais. 
Primeiramente, foi aplicado um questionário para compreender melhor o grau de 
conhecimento dos estudantes. Após a aplicação do questionário foi realizado uma 
apresentação teórica (em PowerPoint) sobre quem são os anfíbios, principais 
ameaças, conservação, importância, lendas e crendices. Em seguida, realizamos uma 
oficina com a exposição de exemplares do acervo didático da Coleção de Herpetologia 
do Museu de Ciências Naturais da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. 
Após 15 dias, os alunos responderam o mesmo questionário a fim de avaliar e 
comparar os resultados e assim a efetividade da atividade aplicada.  Os alunos em 
sua maioria se interessaram pelo tema e participaram da aula de forma positiva. 
Pudemos observar um aumento de 4,6% de respostas corretas no segundo 
questionário do ensino médio e 12,4% no EJA, assim como o decréscimo de respostas 
incorretas. Com isso foi possível afirmar que a intervenção realizada suplementou o 
aprendizado dos alunos e que o método do questionário avaliou satisfatoriamente o 
conhecimento pré e pós-aula. Logo esses métodos demonstram efetividade para 
serem aplicados da mesma maneira em outros contextos de atividades que visem à 
conservação. Ressalta-se a carência, diante da necessidade, de financiamento para a 
realização de atividades como esta. Devido à falta de recurso financeiro para nos 
manter em Santana do Riacho e o cronograma da escola, o estudo teve que ser feito 
em um período de tempo mais curto que o desejado. 
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Estratégias Pedagógicas como Ferramentas para a Educação 
Ambiental e Conservação dos Anfíbios 

Kêmilly Bethânia da Silva de Paula1; Alexander Tamanini Mônico2 
1Instituto Federal do Espírito Santo - Campus Santa Teresa; 2Instituto Nacional da Mata Atlântica, 

Programa de Capacitação Institucional, Laboratório de Zoologia, Santa Teresa, ES. 
alexandermonico@hotmail.com 

 
Os animais são personagens de muitas crenças e lendas que ocupam o imaginário 
das pessoas, algumas vezes trazendo consequências negativas, tais como 
sentimentos de repulsa e nojo, que acabam maltratando ou matando determinados 
organismos. Os anfíbios figuram como um dos principais grupos que sofrem devido à 
falta de informação correta. A educação ambiental tem potencial esclarecedor e 
desmistificador, contribuindo para a sensibilização da população e, 
consequentemente, para a conservação da biodiversidade. Neste sentido, objetivamos 
explorar os conceitos e percepções dos alunos de uma escola pública do município de 
Santa Teresa, estado do Espírito Santo, em relação aos anfíbios anuros e, testar a 
diferença e a eficácia das estratégias de intervenção alternativa versus a intervenção 
tradicional, como ferramenta de educação ambiental e conservação. O trabalho foi 
desenvolvido na Escola Municipal de Ensino Fundamental “Ethevaldo Damázio” 
(Santa Teresa, ES), cujo município abriga mais de 100 espécies de anfíbios. A 
atividade foi realizada com duas turmas de 7º ano do Ensino Fundamental. Na 
primeira etapa, aplicamos questionários para o levantamento de dados pré-
intervenção. Para a segunda etapa, desenvolvemos intervenções com recursos 
diferenciados, contendo a mesma temática, “Conhecendo os anfíbios” (com aspectos 
biológicos e ecológicos). Na intervenção tradicional (Turma A), usamos mídias 
audiovisuais e cartilhas, enquanto na intervenção alternativa (Turma B) utilizamos os 
mesmos recursos audiovisuais, porém associados à exibição de espécimes de 
anfíbios fixados, anuros vivos e terrários esquemáticos com os habitats do grupo. 
Após quinze dias, reaplicamos o questionário inicial. Os resultados mostraram um 
grande aumento percentual no conhecimento sobre os anfíbios e na mudança de 
percepção dos alunos após ambas as intervenções pedagógicas. No entanto, o 
percentual do aprendizado adquirido observado na turma em que desenvolvemos a 
intervenção pedagógica tradicional foi menor que na turma onde realizamos a 
intervenção alternativa. No geral, os alunos alegaram gostar de animais (no geral) e 
reconheceram que os anfíbios são importantes para o ecossistema e para a cadeia 
trófica mesmo antes das intervenções. Todavia, as intervenções também foram 
eficientes para o entendimento e desmistificação das lendas regionais (i.e. “O xixi do 
sapo cega quando em contato com os olhos”; “O sapo causa cobreiro” e “Se você 
matar um sapo, chove” etc) em relação aos anfíbios. Outros autores afirmam que tais 
ações ambientais são fundamentais para a conservação da biodiversidade e que o 
encantamento é fundamental para o bom convívio entre homem e natureza. A 
atividade foi benéfica e pode ser utilizada para outros grupos biológicos. As estratégias 
de educação ambiental são importantes para determinar como as pessoas interagem 
com os animais e o ambiente, sendo determinantes quando pensamos na 
conservação do grupo em questão. Assim como muitos autores apontam, a educação 
ambiental precisa estar integrada na rotina escolar, complementada e direcionada a 
fim de suprir as necessidades do dia-a-dia do estudante, trazendo novas perspectivas 
para as aulas. O professor deve buscar informações extras ao livro didático, que 
desperte nos alunos a curiosidade e apreço pelo conteúdo abordado, o que formará 
cidadãos conscientes num futuro breve. A proposta tem potencial para ser 
desenvolvida em outras escolas/turmas, inclusive em outras regiões do Brasil, mesmo 
que em outros domínios fitogeográficos além da Mata Atlântica. As perspectivas para 
o futuro do trabalho é a publicação em revista científica na área a fim. 
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BLOCO 2:  EDUCAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL 

PALESTRAS 

Educação para Conservação: Diretrizes Básicas para o 
Desenvolvimento de Projetos Educativos 

Kátia G. de Ol. Rancura1 
1Fundação Parque Zoológico de São Paulo 

 
A Educação Ambiental é de fato uma das mais importantes ferramentas para a 
construção de uma sociedade justa e ambientalmente sustentável. Apesar dos 
diversos desafios que ainda enfrenta, se destaca como uma aliada indispensável em 
projetos de conservação, uma vez que contribui com a reflexão e a transformação de 
atitudes relacionadas às questões ambientais. Seu papel fica ainda mais evidente se 
pensarmos que os principais fatores que ameaçam a biodiversidade estão 
relacionados às ações humanas. Este cenário aplica-se aos anfíbios, grupo cujas 
populações vêm sofrendo declínio acentuado devido a interferências diretas sobre o 
ambiente onde vivem, como o desmatamento e a poluição, ou indiretas, como as 
perseguições geradas pela falta de conhecimento sobre sua importância na natureza 
ou pelo estereótipo negativo promovido por mitos e lendas envolvendo esses animais. 
Para serem efetivos, projetos de educação ambiental devem promover, 
simultaneamente, o desenvolvimento de conhecimentos, valores e atitudes 
necessárias à conservação e melhoria da qualidade ambiental. Para isso, é necessário 
que haja um planejamento detalhado de cada uma de suas etapas, porém muitas 
vezes isso é desconsiderado, culminando na implantação de atividades aleatórias e 
descontínuas, que despendem recursos e esforços, porém não geram os resultados 
esperados. Um projeto educativo deve considerar o problema ou situação que se 
deseja mudar, quem serão as pessoas envolvidas, os objetivos que se quer alcançar e 
como se pretende atingi-los, além de prever os recursos necessários para o seu 
desenvolvimento. Além disso, deve contemplar o monitoramento e a avaliação de 
cada etapa, visando conhecer os impactos das ações sobre a realidade, identificar 
acertos e erros e possibilitar, quando necessário, o aprimoramento ou até a criação de 
novas atividades. Todas essas etapas formam um ciclo que se retroalimenta, 
permitindo que a concepção e a execução do plano de ação sejam aperfeiçoadas de 
acordo com as variáveis encontradas ao longo do processo, a fim de se atingir os 
objetivos a que o projeto se propôs, contribuindo de fato para a mudança de uma 
situação. 
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Para não Engolir Sapos no Ensino Médio: uma Análise do 
Conteúdo de Anfíbios em Livros Didáticos 

Quezia Ramalho1, Manoela Woitovicz-Cardoso2 
1Laboratório de Ecologia de Paisagens, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, RJ; 2Museu 
Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Setor de Herpetologia, Rio de Janeiro, RJ. 

queziaramalho@gmail.com 

O ensino de Biologia é baseado primariamente nos Livros Didáticos, sendo o livro, por 
vezes, o único recurso utilizado pelo professor. A classe Amphibia é constituída por 
tetrápodes que apresentam o tegumento glandular úmido e permeável, sendo 
subdividida em três ordens: Anura, Urodela e Gymnophiona. Existem mais de 7600 
espécies de anfíbios no mundo, com 1080 encontradas no Brasil, país com maior 
riqueza de anfíbios no globo. Os anfíbios são essenciais para o equilíbrio do meio 
ambiente, pois são importantes nas teias tróficas, além de atuarem como 
bioindicadores. O Meio Ambiente é um tema transversal segundo os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN) e agrega valores para a conservação da biodiversidade, 
sendo indispensável para a sustentabilidade da vida no planeta. Este trabalho 
objetivou analisar o conteúdo sobre anfíbios nos livros didáticos do Ensino Médio e a 
abordagem de questões ecológicas e conservacionistas, avaliando a adequação do 
conteúdo apresentado ao proposto nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 
Médio (PCNEM). Foram analisados cinco livros aprovados pelo Programa Nacional do 
Livro Didático para o Ensino Médio (PNLEM). Este programa é disponibilizado para 
todas as escolas públicas em território nacional. Foram avaliados o conteúdo teórico, 
os recursos visuais, as atividades propostas e os recursos complementares, a partir de 
tabelas propostas por Vasconcelos & Souto (2003), adaptadas para o Ensino Médio. 
Notou-se uma fragmentação no conteúdo sobre a abordagem de anfíbios no material 
didático, sendo por vezes inadequado ao ano. Encontramos informações 
contraditórias, equivocadas e percebemos omissão de informações essenciais. Os 
erros mais comuns foram: sapos apresentam verrugas, alguns anfíbios apresentam 
veneno na pele, girinos respiram apenas através de brânquias externas, denominar a 
fase larval das salamandras de “axolote” e denominar que os discos adesivos de 
pererecas como “ventosas”. Foi observado também que os três primeiros livros 
analisados (publicados entre 2004 a 2005) não abordaram aspectos ecológicos e 
conservacionistas em contraste ao observado nos livros 4 e 5 (publicados em 2010). 
Em 2007, foi realizada a primeira avaliação sistemática dos livros didáticos de Biologia 
distribuídos pelo Ministério da Educação (MEC). Essa avaliação resultou na 
publicação de um catálogo dos livros recomendados.  Desde então, periodicamente 
são publicados, pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), 
Guias dos Livros Didáticos. Apesar disso, comparando os dois livros dos mesmos 
autores, um publicado em 2005 e o outro em 2010, notou-se que, apesar do livro mais 
recente ter sido apresentado de maneira mais detalhada, ele contém as mesmas 
falhas. Ou seja, verificamos dificuldades na execução do proposto pelas avaliações. 
Como tentativa de melhorar esse cenário, sugerimos maior envolvimento da 
comunidade científica na reconstrução do conteúdo de anfíbios nos livros didáticos, 
tanto na avaliação criteriosa dos livros didáticos quanto na construção de materiais 
complementares (como cartilhas), ressaltando a importância de conteúdo abordando a 
biodiversidade brasileira. Outra proposta é a aplicação de oficinas sobre conservação 
de anfíbios, junto aos professores.  Espera-se que essa análise de livros norteie os 
educadores na escolha dos livros didáticos que serão utilizados durante o Ensino 
Médio, se atentando também aos aspectos ecológicos e, assim, promovendo a 
conservação de anfíbios. 
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Projeto Bromeligenous: Conservando Anfíbios de Bromélia 
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Anfíbios que habitam a Mata Atlântica exibem uma grande diversidade de modos 
reprodutivos. Entre essa diversidade, algumas espécies de anfíbios usam a água 
acumulada em bromélias para oviposição, sendo denominadas bromelígenas. Vários 
trabalhos demonstram que as bromélias representam um recurso chave em florestas 
Neotropicais devido ao seu papel importante no controle das características funcionais 
desses ecossistemas. A associação entre anfíbios e bromélias é largamente 
desconhecida da comunidade não científica o que repercute em extrativismo 
desenfreado e, sobretudo, ilegal das mesmas. Para reverter esse cenário não 
sustentável, é fundamental desenvolver atividades de difusão e popularização da 
ciência principalmente com agentes envolvidos lincados diretamente com os 
ambientes naturais. Criado em 2012, o Projeto Bromeligenous visa pesquisar a 
ecologia da associação entre anfíbios e bromélias, bem como conduzir atividades de 
difusão e popularização da ciência, especialmente com os moradores do entorno de 
Unidades de Conservação no Espírito Santo. O Projeto Bromeligenous desenvolve 
atividades de pesquisa e educação ambiental no estado do Espírito Santo. O Projeto 
foca principalmente na região da Serra do Mar capixaba, especialmente no município 
de Santa Teresa, o qual é um hotspot de anfíbios (108 espécies) e bromélias (107 
espécies). Atualmente 18 colaboradores são filiados ao Projeto, sendo oito doutores 
ou doutorandos, três mestres ou mestrandos e sete graduados ou graduandos. Os 
mesmos desenvolvem pesquisas focadas em desvendar aspectos da associação entre 
anfíbio e bromélia e paralelamente desenvolvem as atividades de educação ambiental. 
No âmbito do Projeto Bromeligenous, desenvolvemos desde 2012 diversas pesquisas 
científicas e atividades de educação ambiental. Em relação à pesquisa, 14 artigos 
científicos já foram publicados, tendo como assunto a associação entre anfíbios e 
bromélias. Para fomentar pesquisas, o Projeto Bromeligenous contribui com 
empréstimo de material e equipamento, financiando a logística de amostragem, 
emprestando o veículo, bem como disponibilizando informações do banco de dados 
continuamente atualizado. Em relação à educação ambiental, organizamos duas 
exposições fotográficas e seis exposições científicas em áreas rurais e escolas de 
ensino fundamental e médio, três ocasiões para distribuição de mudas de árvores 
nativas, uma edição do ‘Save the Frogs Day’, publicação de diversos textos populares 
e fotos disponibilizados em mídia social, 18 entrevistas para diagnóstico da 
perspectiva dos moradores sobre anfíbios e bromélias e concurso para definição do 
nome popular de uma espécie nova de anfíbio. Essas atividades visam sensibilizar os 
moradores locais sobre a necessidade de preservação dos organismos estudados 
enfatizando a importância dos mesmos no ecossistema. Dessa forma, buscamos 
reduzir o efeito de extrativismo ilegal de bromélias do ambiente natural. Na próxima 
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fase do Projeto de 2018 a 2020, as ações educativas serão mensuradas quanto sua 
eficácia na conservação de anfíbios e bromélias.  Em 2018, organizamos o “Save the 
Frogs Day” que contou com 1183 participantes que discutiram sobre distribuição, 
ecologia e história natural de anfíbios, bem como tiveram oportunidade de manusear 
esses animais. A divulgação de convite ao público é realizada por meio de rádio, 
jornais impressos e eletrônicos, bem como visita direta à residência dos mesmos. 
Temos apoio constante do Instituto Nacional da Mata Atlântica que nos garante 
alojamento e espaço físico para acomodação dos nossos eventos. Atualmente a 
escassez de recursos financeiros tem sido a principal dificuldade para continuidade 
dos objetivos propostos. Vale salientar que, o Projeto Bromeligenous pode ser 
integralmente replicado em outros lugares e contextos. Tanto as pesquisas, quanto as 
atividades de educação ambiental podem ter implicações na conservação dos táxons 
considerados. As pesquisas contribuem para o conhecimento da associação entre 
anfíbios e bromélias, já as de educação ambiental buscam informar e sensibilizar os 
participantes sobre o tema estudado.  
 

Sapos na Cidade 
Marcelo Stéfano Bellini Lucas1,2; Adriana Mezini1 
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Carlos 
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Os anfíbios figuram entre o grupo de vertebrados mais diversificados e ameaçados do 
planeta e, cerca de 7,7% de suas espécies estão na Mata Atlântica. Nos últimos anos, 
o declínio de populações destes animais tornou-se um notório fenômeno mundial, 
cujos principais agentes causadores parecem ser: as mudanças climáticas globais, a 
proliferação de doenças e, principalmente, a perda de habitat. Os pequenos 
fragmentos florestais encontrados nos centros urbanos tornam-se importantes para 
projetos de conservação, principalmente, por aproximar a sociedade à natureza. A 
abordagem da Ciência Cidadã é indispensável, por associar ciência, conservação e 
sociedade, além de desenvolver habilidades de pensamento científico. 
Adicionalmente, pode envolver grande número de voluntários na coleta de 
informações científicas e monitoramento ambiental, em escalas espaciais e temporais.   
A Ciência cidadã incentiva que qualquer pessoa possa enviar dados sobre uma 
determinada espécie ou característica física do meio ambiente para um cientista ou 
organização, podendo documentar seu ambiente local e, ao mesmo tempo, contribuir 
de forma significativa para as atividades científicas. Ou seja, pessoas não cientistas 
aproveitam seu tempo livre e de lazer para documentar padrões ecológicos. Os 
programas de monitoramento de anfíbios com participação de cidadãos estão em 
andamento em alguns países e apresentam dados úteis para o status e a distribuição 
das populações, fornecendo registros com fotos e gravações. Devido ao declínio 
populacional dos anfíbios, a atividade desenvolvida tem o intuito de sensibilizar a 
comunidade em conservar os recursos naturais, desenvolvendo atividades que 
permitem a valorização dos anfíbios em nosso cotidiano, além de sua importância para 
o ecossistema. A atividade está sendo desenvolvida na cidade de Guarulhos, com 
público visitante de parques urbanos, sendo divulgada por meio da rede social 
Facebook, na página do Centro de Educação Ambiental e página pessoal dos autores 
e um jornal diário do município (Guarulhos Hoje), com 50 mil exemplares impressos 
diariamente, distribuídos nos principais cruzamentos da cidade e displays no comércio, 
além de versão digital. Nesta primeira edição, por ser um piloto, atendemos 30 
pessoas de diferentes idades, mediante inscrição prévia. A atividade foi dividida em 
duas etapas, a primeira consiste em informações teóricas e utilizamos figuras, 
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ilustrações, áudios, réplicas, vídeos e animais vivos em diferentes estágios de vida. A 
segunda etapa, realizamos o “Frog Watching”, observando os anfíbios no seu habitat. 
As atividades acontecerão em todas as estações do ano, sendo uma atividade por 
estação no outono e inverno e duas por estação na primavera e verão, devido aos 
animais estarem mais ativos nesse período. A parte teórica foi bastante produtiva, a 
maioria dos participantes interagiram com o material fixado e réplicas, as crianças 
passaram a maior parte do tempo com as imagens dos anfíbios nos quebra-cabeças e 
nos desenhos para colorir. A totalidade dos participantes apresentou interesse em 
participar do “Frog Watching” mostrando serem promissoras as duas atividades em 
conjunto, em outras edições, pois percebemos que os participantes gostaram da 
interação homem/natureza e, principalmente, por encontrar os anfíbios em locais onde 
eles convivem e passam momentos de lazer. No momento, a dificuldade que temos foi 
na utilização do aplicativo Inaturalist, o qual é associado à um banco de dados, que irá 
mapear os registros de espécies e distribuição de todos os anfíbios encontrados pelas 
pessoas, no município. Como esta proposta é inovadora e inédita no Brasil, muitas 
pessoas que participaram da atividade não souberam como seria e não quiseram fazer 
o download do aplicativo para inserir os dados. A mesma atividade será aplicada em 
outras cidades, no segundo semestre de 2018 em Campina de Monte Alegre, com o 
intuito de expandir os conhecimentos básicos sobre a sua diversidade, distribuição, 
status e importância ecológica. O conjunto de informações de pequenos fragmentos 
florestais em áreas urbanas fornece resultados grandiosos sobre monitoramento, 
objetivando a conservação, portanto, é importante fazermos um levantamento das 
espécies prévio em cada área observada, assim conseguimos identificar quais são os 
fatores determinantes para a sobrevivência de determinadas populações em uma 
determinada área. 
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BLOCO 3:  NOVAS ABORDAGENS E TECNOLOGIA 

PALESTRAS 

Amphibian Taxonomy and Conservation in the 21st Century 
Joseph R. Mendelson III1,2,3 

1Zoo Atlanta; 2Georgia Institute of Technology; 3Amphibian Ark 
 

At this time in the history of the global crisis of amphibian extinctions, we have three 
co-occurring trends happening: 1) discovery of new species; 2) extinction of known and 
unknown species (including forensic taxonomy and forensic ecology); and 3) 
“rediscovery” of species assumed to be extinct. The concept of “species” is central to 
any discussion of these three trends, and therefore an essential concept to any 
consideration of conservation. I will not discuss or review the arguments for or against 
different the philosophical species concepts. I will discuss how taxonomic and 
phylogenetic data and applications can affect decision-making in modern conservation. 
All conservationists agree that we must save species, but different approaches in 
systematics can lead to disagreement on what we are trying to save. The 
disagreements and challenges are based on concepts or philosophies, but the 
conservation challenges are real. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



I Anfíbios em Foco (ANFoCO) – Anais do Simpósio Brasileiro de Conservação de Anfíbios 

 
20 

ATLANTIC AMPHIBIANS: Conjunto de Dados de Comunidades 
de Anfíbios da Mata Atlântica 

Maurício H. Vancine1,2; Kauã da S. Duarte1; Yuri S. de Souza3; João Gabriel R. 
Giovanelli2; Paulo M. Martins-Sobrinho4; Ariel López5; Rafael P. Bovo6; Fábio 

Maffei7; Marília B. Lion8; José W. Ribeiro Júnior9; Ricardo Brassaloti10; Carolina 
O. R. da Costa11; Henrique O. Sawakuchi12; Lucas R. Forti13; Pier Cacciali14,15; 

Jaime Bertoluci16; Célio F. B. Haddad2; Milton C. Ribeiro1 
1Universidade Estadual Paulista, Laboratório de Ecologia Espacial e Conservação, Rio Claro, 

SP; 2Universidade Estadual Paulista, Dep. de Zoologia e Centro de Aquicultura, Rio Claro, SP; 
3Universidade Estadual Paulista, Laboratório de Ciência do Sistema Terrestre, Rio Claro, SP; 

4Universidade Federal Rural de Pernambuco, Laboratório de Ecologia Filogenética e Funcional, 
Recife, PE; 5Instituto Nacional de Medicina Tropical Puerto Iguazú, Misiones, Argentina; 

6Universidade de São Paulo, Laboratório de Ecofisiologia e Fisiologia Evolutiva, São Paulo, SP; 
7Universidade Estadual Paulista, Dep. de Ciências Biológicas, Bauru, SP; 8Dep. de Ecologia, 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, RN; 9Universidade Estadual Paulista, 

Dep. de Ecologia, Rio Claro, SP; 10Universidade de São Paulo, Laboratório de Biotecnologia 
Animal, Piracicaba, SP; 11Universidade de São Paulo, Laboratório de Ecologia, Evolução e 

Conservação de Anfíbios e Répteis, São Paulo, SP; 12Centro de Energia Nuclear na 
Agricultura, Universidade de São Paulo, Piracicaba, SP; 13Laboratório de História Natural de 

Anfíbios Brasileiros e Laboratório Multiusuário de Bioacústica, Universidade Estadual de 
Campinas, SP;14Instituto de Investigación Biológica del Paraguay, Asunción, Paraguay; 15Guyra 

Paraguay Association, Assunção, Paraguai; 16Universidade de São Paulo, Dep. de Ciências 
Biológicas, Piracicaba, SP. 

mauricio.vancine@gmail.com 
 
As incertezas acerca da diversidade e distribuição de espécies é um dos principais 
desafios para a biologia da conservação. O Bioma da Mata Atlântica é considerado um 
dos hotspots de biodiversidade mais ameaçados do mundo, detendo ainda um 
elevado número de espécies de anfíbios. Neste trabalho, apresentamos uma 
minuciosa compilação de comunidades de anfíbios para a Mata Atlântica. O conjunto 
de dados foi organizado com base numa ampla delimitação geográfica do bioma, 
englobando ecótonos e áreas do Paraguai e Argentina. Todos as informações das 
comunidades foram obtidas de artigos, livros e literatura não publicada (monografias 
de graduação, dissertações e teses). Organizamos informações sobre: 1) habitat 
amostrado, 2) métodos de amostragem, 3) horário de amostragem, 4) esforço 
amostral (mês e ano inicial e final), 5) composição ou abundância das espécies, 6) 
endemismo, e 7) localização geográfica (latitude, longitude, país, estado, município e 
localidade específica). Fizemos atualizações taxonômicas segundo os dados da base 
do Amphibian Species of the World: an Online Reference, para setembro de 2017. O 
banco de dados foi estruturado a partir de 389 referências, amostradas entre os anos 
de 1940 a 2017, que incluiu 1.163 locais de estudo, para os quais há 17.619 registros 
de 528 espécies com certeza taxonômica. Do total de registros, 14.450 (82%) foram 
classificados de acordo com o critério do endemismo ao Bioma da Mata Atlântica, dos 
quais 7.787 (44%) foram considerados endêmicos. Os métodos mais representativos 
foram: 1) busca visual ou auditiva (82,1%), 2) busca em sítio reprodutivo (20%), 3) 
armadilha de interceptação e queda (pitfall, 15,3%), e 4) encontro ocasional (14,5%). 
Dentre os habitats amostrados, nenhum foi predominante, apesar do habitat florestal 
ter sido relatado com maior frequência (40,7%). A maior parte dos locais de estudo 
tiveram amostragem realizada em corpos d'água: riacho no interior da floresta (33,5%), 
poça permanente (30,2%), lago (28,9%), brejo (28,6%), poça temporária (27,5%), poça 
semipermanente (5,8%) e riacho em área aberta (4,5%). A riqueza de espécies foi de 
15,2 ± 11,3 DP, variando de 1 a 80 espécies por local. Houve um grande viés de 
amostragem, sendo que a maioria das amostragens foi realizada nos estados de São 
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Paulo (38,4%), Paraná (14,2%) e Minas Gerais (10,1%), representando coletivamente 
quase 63% das pesquisas. Esse alto viés para esses três estados pode ter sido por 
diversos motivos: 1) descrição de dois ou mais locais de estudo para a mesma 
referência; 2) processo histórico de formação de pesquisadores, além do incentivo de 
pesquisas de amostragem de anfíbios pelo Programa BIOTA-FAPESP; e 3) 
numerosas coleções herpetológicas, que possivelmente atraiu pesquisadores para 
realizar trabalhos taxonômicos. O resultado dessa compilação de dados gerou um 
panorama geral da diversidade, composição, métodos e esforço amostral das 
comunidades de anfíbios para o Bioma da Mata Atlântica, representando um enorme 
esforço para preencher uma lacuna de conhecimento acerca da biodiversidade de 
anfíbios na Região Neotropical. Esperamos que estes dados possam ser utilizados 
como uma ferramenta para a conservação deste grupo, além de ser uma fonte de 
dados importante para estudos de padrões macroecológicos e biogeográficos. 
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Bioacústica como Ferramenta para Conservação dos Anfíbios 
Simone Dena1 

1Fonoteca Neotropical Jacques Vielliard, Museu de Zoologia “prof. Adão José Cardoso”, 
Unicamp, Campinas, SP. 

sdena@unicamp.br 
 
A paisagem sonora, incluindo zoofonia (sons produzidos pelos animais, utilizados 
pelos anfíbios principalmente para comunicação), antropofonia (sons produzidos pelo 
homem) e geofonia (sons produzidos por fenômenos naturais, como chuva e vento), 
transmite informações sobre a saúde do ambiente. Cientistas e conservacionistas 
traduzem essas informações para responder perguntas, como: onde as espécies estão 
e como elas interagem entre si? Como são estruturadas as populações e 
comunidades? Quais os efeitos antropogênicos sobre a fauna? Como as comunidades 
são moduladas ao longo do tempo e do espaço? Como os nichos acústicos são 
ocupados pelos diversos grupos animais? Os estudos em paisagem sonora compõem 
uma ciência emergente que representa uma maneira de estimar a biodiversidade e 
definir estratégias de preservação. A bioacústica pode ser utilizada como ferramenta 
para determinar o tamanho de uma população (técnica de captura e recaptura de 
indivíduos por meio de seus sons) e, por configurar um método menos invasivo do que 
a captura dos espécimes per se, é empregada até mesmo no estudo de espécies 
crípticas e em elevados graus de ameaça de extinção. O monitoramento acústico 
também permite avaliar os efeitos de doenças, com a causada pelo fungo 
Batrachochytrium dendrobatidis, na aptidão reprodutiva das espécies de anuros; medir 
o efeito de espécies invasoras, como a rã-touro-americana, na comunicação de 
espécies nativas brasileiras; além de acompanhar remotamente as paisagens sonoras 
e comunidades animais, por meio de registros com gravadores autônomos, que 
permanecem meses em campo, capturando uma infinidade de dados. A bioacústica 
também representa uma ferramenta cada vez mais utilizada em taxonomia integrativa 
e em estudos de evolução. Esses registros são relevantes para conservação ex situ de 
espécies, pois permitem a observação de informações extras ao que o espécime 
coletado (ou seu DNA) pode fornecer, como aspectos do comportamento animal, 
comunicação e seleção sexual. As gravações e bancos de dados são armazenados, 
gerenciados e disponibilizados de maneira mais efetiva em coleções audiovisuais 
científicas. Dessa forma, esses acervos, como da Fonoteca Neotropical Jacques 
Vielliard (FNJV), do Museu de Zoologia da UNICAMP, são altamente relevantes para a 
conservação e entendimento das paisagens sonoras, ecologia, taxonomia e história 
natural de anfíbios, além de facilitarem o acesso da comunidade não-científica ao 
conhecimento produzido pela academia. Isto posto, essa palestra visa trazer um pouco 
do arcabouço teórico envolvendo a bioacústica, com foco em estudos de caso sobre a 
sua utilização (áreas e tipos de pesquisa) como ferramenta para conservação dos 
anfíbios, além da importância do registro sonoro e das coleções audiovisuais também 
para este fim. 
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O Inferno são os Outros (ou: o Conservacionista Hipócrita, 
Egocêntrico, Antiético e Arrogante) 

Luis Fernando Marin da Fonte1,2 
1Grupo de Especialistas em Anfíbios do Brasil (IUCN ASG Brasil); 2Universität Trier, Alemanha. 
 
O Brasil tem mais de 200 milhões de habitantes, dos quais aproximadamente 100.000 
são biólogos. Em um recente diagnóstico conduzido pelo ASG Brasil, identificamos 
cerca de 400 pessoas envolvidas com a conservação de anfíbios no país. Somos 
poucos, fato que só aumenta nossa responsabilidade, ainda mais em tempos de 
cortes de recursos financeiros e estruturais nas áreas de meio ambiente, pesquisa e 
educação. Mas que tipo de conservacionistas nós somos? Quais práticas são positivas 
e construtivas? Quais atitudes e posicionamentos pessoais são coerentes com o papel 
que assumimos perante a sociedade? Somos conservacionistas hipócritas, 
egocêntricos, antiéticos e arrogantes? Esta palestra visa explorar aspectos 
normalmente ignorados pela maioria de nós, armadilhas do ego que nos farão 
questionar qual nosso real objetivo ao trabalhar com conservação, além de oferecer 
pistas e possíveis caminhos a serem seguidos. Antes de querer dizer aos outros como 
fazer, precisamos olhar para dentro de nós e nos questionar por que e como 
queremos trabalhar com conservação de anfíbios. Estamos realmente preocupados 
com o meio-ambiente e a proteção da biodiversidade, ou apenas com nossos nomes, 
publicações e status? Sabemos trabalhar em grupo ou somos “donos de espécies”? 
Enxergamos outros colegas como possíveis colaboradores ou como concorrentes? 
Somos isentos e justos na hora de julgar propostas de financiamento e revisar artigos, 
ou favorecemos nossos amigos e parceiros? Votamos com responsabilidade 
ambiental ou somos analfabetos políticos que preferem lavar as mãos e se eximir de 
suas responsabilidades? Reconhecemos nosso papel consumista na cadeia 
capitalista, ou apenas terceirizamos responsabilidades, colocando a culpa “neles” 
(governantes, políticos e empresários)? Valorizamos o conhecimento das 
comunidades e moradores locais, ou nos consideramos os detentores do 
conhecimento, cujo papel é ensiná-los e impor o que e como deve ser feito? 
Valorizamos o trabalho e a opinião de pessoas jovens ou esperamos que elas 
trabalhem de forma voluntária e mecânica “para ganhar experiência”? Nossas 
pesquisas realmente têm uma aplicação conservacionista prática ou são tempo, 
recursos e dinheiro desperdiçados? Enxergamos nossos objetos de estudo como 
indivíduos únicos e dignos de tratamento ético, ou como simples unidades 
taxonômicas/evolutivas que não podem ser extintas? Somos cientificamente 
responsáveis, ou coletamos indiscriminadamente espécies ameaçadas? Esterilizamos 
nosso material de campo ou inadvertidamente expomos espécies endêmicas à 
possível contaminação por patógenos trazidos de outros lugares? Ranqueamos a 
vida? Indivíduos de espécies exóticas têm valor intrínseco menor do que indivíduos de 
espécies nativas? Consideramos alguns tipos de animais (anfíbios) mais importantes 
do que outros (vacas, porcos, galinhas)? A produção de animais para alimentação 
humana é responsável por 18% das emissões de gases do efeito estufa e por mais de 
70% da poluição das águas. Em todo o mundo, pelo menos 50% dos grãos produzidos 
são fornecidos ao gado. A perda de hábitat causada pela produção animal é, de longe, 
a maior ameaça às espécies animais terrestres, sendo responsável por mais de 70% 
da destruição da Amazônia e Cerrado, e afetando 88% das espécies de anfíbios. Das 
quase 200 pessoas participantes neste simpósio, somente 10% são vegetarianas e 
apenas uma vegana. Se estamos realmente interessados na conservação ambiental, 
será mais efetivo estudar a dieta do sapinho ameaçado de extinção ou fazer um 
esforço individual para mudar nossa própria dieta? Que tipo de conservacionistas 
somos, e que tipo queremos ser? Mais do que isso, que tipo de conservacionista 
precisamos ser? O inferno são os outros, porque a convivência expõe nossas 
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limitações e inseguranças, e é apenas olhando para o outro que enxergamos nossas 
próprias imperfeições. Mas, para isso, precisamos ter consciência dos nossos defeitos, 
e isso só vem com o exercício constante de se questionar. Em primeiro lugar, é 
preciso admitir que somos sim humanos, demasiado humanos, e que em certo ponto 
somos todos hipócritas e egoístas. Nós, e não apenas “eles”, também somos 
responsáveis pelos problemas ambientais. Somos poucos, sim, mas unindo forças, 
deixando o ego, o orgulho e a hipocrisia de lado, somos capazes de juntos tornar o 
mundo um lugar um pouco melhor de se viver, tanto para nós quanto para os anfíbios. 
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BLOCO 3:  NOVAS ABORDAGENS E TECNOLOGIA 

PAINÉIS 

Olhando por Dentro dos Sapos! Avaliando os Anfíbios por Meio 
dos Métodos de Diagnóstico de Imagem. 

Viviane Campos Garcia1,2, Silvana Maria Unruh1, Adriano Tadeu Fellone2, 
Selma Maria de Almeida-Santos1,2 

1Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia de São Paulo, USP, São Paulo; 2Laboratório 
de Ecologia e Evolução, Instituto Butantan, São Paulo, SP. 

 
Existem mais de 7800 espécies de anfíbios disseminados em todo o mundo, das 
quais, a ordem Anura é a mais estudada e mantida em cativeiro. Com a destruição do 
ambiente e a presença de doenças, muitas espécies vêm apresentando um declínio 
de suas populações em todo o mundo.  As principais pesquisas em laboratórios se 
dão sobre fisiologia e patologia. No atual trabalho, foram avaliados por meio dos 
métodos de diagnóstico de imagem: ultrassom e radiologia, indivíduos de Rhinella 
ornata e Rhinella icterica mantidos vivos, no Instituto Butantan, para pesquisas 
científicas de conservação. Para realizar a imagem radiológica, os animais foram 
colocados em posição dorsoventral sobre um chassi radiológico. Já para as imagens 
ultrassonográficas, os animais foram colocados molhados em posição ventro-dorsal e 
o transdutor foi aplicado sobre essa região. Por meio dos exames, no raio-X foi 
visibilizado imagens ósseas e dos órgãos internos e no ultrassom imagens dos órgãos. 
As imagens radiográficas foram visibilizadas e analisadas imediatamente no visor do 
computador que processa as imagens. Já as imagens ultrassonográficas foram 
visibilizadas imediatamente no visor do aparelho. Todas as imagens foram salvas em 
pen drivers e computadores para posteriores avaliações e estudos. Os exames foram 
facilmente realizados, funcionando adequadamente e permitindo a avaliação dos 
sapos, criando-se padrões de normalidade e de patologias. As dificuldades 
encontradas na metodologia foram referentes a manipulação, para que os sapos 
pudessem ficar parados sem inflar muito ar, prejudicando a avaliação da imagem. A 
facilidade de deslocamento dos aparelhos de imagem e o rápido diagnóstico permite 
utilizar esse método em outros laboratórios de pesquisa, além de poderem ser levados 
a campo, fazendo um diagnóstico rápido e não invasivo. O diagnóstico dos sapos a 
campo, permite determinar alterações patológicas e más-formações, visibilizando a 
fisiologia e a anatomia. Além disso, é possível visibilizar folículos, ovos e testículos, 
determinando padrões reprodutivos das espécies analisadas. Outro ponto importante é 
visibilizar o conteúdo gástrico-intestinal, podendo muitas vezes determinar se a presa 
foi recém-ingerida (visibilização da estrutura anatômica da presa) e a consistência do 
alimento no intestino. A utilização de métodos não invasivos é de grande praticidade, 
permitindo-se avaliar as espécies e criar melhores protocolos de conservação. Cria-se 
assim, parâmetros de normalidade e padrões de patologia dos animais avaliados. 
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Pequenos Mochileiros: o Uso de Carretéis para Rastreamento 
de Anfíbios Anuros 

Bibiana Campanher¹, Patrick Colombo¹ 

¹Museu de Ciências Naturais, Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS. 
bibacr@gmail.com 

  
Entender o padrão de movimentos e o uso do espaço pelos indivíduos de determinada 
espécie é útil para a realização de estudos de conservação de populações. Para 
anfíbios anuros, há diversas técnicas para determinar padrões de deslocamento e 
atividade. Uma alternativa, pouco invasiva e de baixo custo para esse fim é o uso de 
casulos para costura. Encontramos dois estudos utilizando esses casulos, um com a 
rã-pimenta, Leptodactylus labyrinthicus e outro com o ferreiro, Boana faber, os quais 
visavam reconhecer o movimento diário e o uso de micro-hábitat dessas espécies. 
Nesses trabalhos foram usados casulos com 300 metros de fio envoltos por filme 
plástico para proteção da linha. Um elástico, com 1 cm de espessura, foi costurado 
formando uma cinta, presa ao casulo com fita adesiva tipo “silver tape”. Um pequeno 
furo no plástico permitiu que a linha soltasse de dentro para fora sem atrapalhar o 
movimento do animal. O equipamento foi colocado nos indivíduos pela cinta elástica 
esticada para que os membros posteriores passassem por ela até a região inguinal, 
ficando voltada para o lado oposto da ponta da linha, presa no ponto de captura do 
animal. As observações foram feitas acompanhando-se a linha deixada no substrato. 
Seguindo essas orientações, conduzimos um breve estudo na Reserva Biológica 
Estadual Mata Paludosa, Itati, Rio Grande do Sul (RS). Confeccionamos um carretel 
(casulo, plástico, fita e cinta) colocado em um macho de sapo-de-cruz, Rhinella henseli 
de 6,15 cm e 16 g. Para a rã-pimenta e o ferreiro o equipamento tinha 5 e 10% do 
peso dos indivíduos. Por não haver estudos com sapo-de-cruz não sabíamos sobre 
seu comportamento com o carretel, então optamos por usar 18% do seu peso para 
que se mantivesse uma quantidade razoável de linha e evitar interferências pela troca 
de material. Realizamos observações de oito em oito horas, em três turnos, durante 
dois dias descontando as primeiras 24 h devido à interferência da colocação do 
carretel. Em cada turno seguíamos a linha até o encontro sapo, o qual só se deslocou 
sobre a serapilheira (20,20 m de deslocamento) e no turno da tarde, indicando o seu 
período de maior atividade. Os sítios de abrigo quando em repouso à noite e pela 
manhã, foram buracos sobre raízes e pedras sobre a serapilheira. Apesar de um 
indivíduo monitorado a técnica mostrou-se eficiente, pois não identificamos 
comportamentos anormais do sapo. No RS três anfíbios ameaçados poderiam ser 
priorizados para aplicação do método: a perereca-castanhola, Itapotihyla langsdorffii, o 
escuerzo, Ceratophrys ornata e a rã-pimenta, Leptodactylus labyrinthicus. As duas 
últimas, são espécies não registradas há algum tempo no estado existindo iniciativas 
para busca e reencontro de suas populações. Quando encontradas o rastreamento 
poderia ser implementado, pois não existe informação alguma sobre deslocamento, 
atividade ou sítios de abrigo. Há uma aplicabilidade tamanha do uso dos casulos em 
estudos para a conservação de espécies, além de obtermos dados sobre a biologia 
dos organismos podemos refinar a definição de zoneamentos ambientais incluindo 
informações de habitat e micro-hábitat, e aperfeiçoar a avaliação do status de 
conservação.  
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A expansão de atividades antrópicas descaracterizando ecossistemas naturais é uma 
das principais causas de diminuição e desaparecimento de populações de anfíbios. 
Diversos casos de declínios populacionais de anfíbios são relatados em todo mundo. 
No Brasil, algumas espécies não têm sido encontradas há décadas, como é o caso do 
escuerzo, Ceratophrys ornata. Esse grande sapo, com espécimes que podem chegar 
a 13 cm, é restrito ao sul da América do Sul, ocorrendo em várias localidades na 
Argentina e Uruguai, e somente em dois pontos no extremo sul do Brasil, no município 
de Santa Vitória do Palmar, Rio Grande do Sul (RS). A espécie ainda é encontrada na 
Argentina, porém, no Uruguai e Brasil não é mais encontrada há 35 anos. Apesar do 
tamanho, é de difícil detecção devido ao hábito semifossorial e reprodução explosiva. 
No RS foi classificada, devido à distribuição geográfica restrita e à degradação do 
habitat, como criticamente em perigo. Mesmo com essa avaliação, não há informações 
quantificadas sobre as alterações dos habitats propícios à sua ocorrência, o que limita 
a tomada de decisões sobre possíveis estratégias de conservação. Nosso objetivo foi 
analisar mudanças no uso e ocupação do solo, através dos dados disponibilizados 
pelo Projeto de Mapeamento Anual da Cobertura e Uso do Solo no Brasil 
(MapBiomas) em Santa Vitória do Palmar. Para isso, separamos as classes de solo 
em duas categorias – áreas com hábitat propício à ocorrência de C. ornata e áreas 
alteradas antropicamente – para examinarmos a perda de habitat potenciais. Entre as 
áreas propícias incluímos campo, dunas e áreas úmidas naturais, nas áreas alteradas 
consideramos zonas de uso agropecuário, silvicultura e infraestrutura urbana. Entre os 
anos 2000 e 2016, as áreas alteradas sempre foram maiores (220.000 ha contra 
180.000 ha de áreas propicias em 2000 e 228.000 ha contra 175.000 ha em 2016) e 
houve uma diminuição de 5% nas áreas de potencial ocorrência do escuerzo no 
mesmo período. Apesar desse número aparentemente baixo, 28% da atual área 
propícia foi, em algum momento, destinado ao uso agropecuário ao longo dos 16 anos 
avaliados. Esse dado evidencia que essa área alterada no passado, ainda que tenha 
se recuperado, pode não ser mais apta à ocorrência da espécie. Uma dificuldade 
dessa análise é não termos os dados de décadas anteriores, quando houve o pico da 
atividade agropecuária na região e também quando o escuerzo foi registrado pela 
última vez. A falta de amostragens e a baixa detecção da espécie são fatores que 
devem ser considerados. Ainda assim, avaliamos que a ferramenta MapBiomas possui 
grande potencial de aplicação na análise de perda de habitat e na definição de 
estratégias de conservação para espécies e seus ambientes. A partir dela podemos 
definir e mapear, precisamente, as áreas prioritárias para ações que visem à 
conservação, focando esforços, por exemplo, no registro de populações em áreas que 
tenham se mantido inalteradas ao longo dos anos ou para a definição de estratégias 
de recuperação e manutenção de habitat. Este método tem grande potencial de 
aplicação para outras espécies e com diferentes necessidades ambientais.  
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A importância da pesquisa científica para a conservação é inquestionável. O 
conhecimento gerado pela ciência é fundamental para identificar prioridades de 
conservação, quantificar ameaças e reduzir as incertezas nas decisões sobre 
estratégias de proteção e manejo. Em regiões de alta diversidade biológica, como o 
Brasil, a ciência ainda está cumprindo uma função básica, mas essencial para a 
conservação, que é a própria descrição da diversidade. Os anfíbios brasileiros são um 
exemplo emblemático dessa situação, uma vez que mais da metade das mais de 1000 
espécies reconhecidas foi descrita apenas nos últimos 60 anos. Dada a importância da 
interação entre pesquisa científica e conservação, poderíamos esperar uma intensa e 
coordenada integração entre ambas. De fato, observamos no Brasil um incremento da 
produção científica nos últimos anos, com enormes contribuições para a conservação 
de nossa biodiversidade. Concomitantemente, temos exemplos de políticas públicas 
importantíssimas elaboradas na última década, como as Listas de Espécies 
Ameaçadas e os Planos de Ação Nacional para a Conservação, utilizando 
informações científicas atualizadas e de alta qualidade e que se beneficiaram da 
interação efetiva entre órgãos de gestão e a academia. Contudo, a pesquisa científica 
e a prática efetiva de conservação possuem suas próprias agendas, prioridades, 
demandas e características, o que resulta em uma integração que ainda deve ser 
muito aprimorada. Esse aperfeiçoamento incluí desde o alinhamento de prioridades 
até a melhoria da comunicação entre pesquisadores e formuladores de políticas 
públicas. Um exemplo simbólico da falta de integração é que as publicações sobre 
espécies ameaçadas não parecem ter um incremento mais rápido que o incremento 
geral. Esse padrão foi observado na década que se seguiu à publicação da lista 
brasileira da fauna ameaçada de 2002, indicando que não existiu um direcionamento 
das pesquisas para espécies ameaçadas. Hoje há uma maior interação entre o 
ICMBio e a academia, o que pode mudar esse padrão. Dado esse cenário, existem 
oportunidades importantíssimas para integração de linhas de pesquisa com as 
prioridades de conservação dos anfíbios no Brasil. Hoje são reconhecidas 41 espécies 
de anfíbios oficialmente ameaçadas de extinção em nível nacional, além das espécies 
incluídas em listas regionais. Além disso, uma reavaliação já está em andamento e a 
lista nacional deve incluir novas espécies em breve. Apesar da melhoria nos 
processos de seleção de espécies prioritárias, ainda pouco se conhece sobre muitas 
destas espécies. Aspectos de distribuição geográfica e ocupação de sítios, 
demografia, idade, tendências populacionais, ecofisiologia, efeitos de poluentes, 
doenças, espécies invasoras e outras ameaças, ainda são completamente 
desconhecidos para a maioria das espécies de anfíbios ameaçadas de extinção no 
Brasil. Além da contribuição óbvia que pesquisas nessas linhas devem trazer para a 
elaboração e implementação de políticas e ações de conservação, é importante 
destacar que o foco em espécies ameaçadas dilui o já difuso limite entre pesquisa 
básica e aplicada. Por fim, mas não menos relevante, considero que pesquisadores 
formados com foco em conservação possuem uma formação geralmente 
multidisciplinar e naturalmente tem um maior leque de possibilidades de inserção no 
mercado de trabalho, especialmente fora do ambiente acadêmico.  
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O Brasil conta atualmente com cerca de 30 espécies de anfíbios exóticas registradas 
no território nacional. Por definição, espécies exóticas são aquelas que foram 
registradas fora da sua distribuição original e atingiram novas localidades com auxílio 
do homem. Logo, esse número também contempla espécies nativas do Brasil que 
estão ocorrendo em regiões diferentes da original. O número de espécies exóticas 
invasoras é bem menor, não ultrapassando dez espécies. Lembrando que espécies 
invasoras são espécies exóticas que estão não apenas sobrevivendo e reproduzindo, 
mas também dispersando-se no ambiente. Segundo essa definição, poucas espécies 
exóticas de anfíbios no Brasil apresentam estudos suficientes para serem 
enquadradas como invasoras. Por esse motivo, algumas listas oficiais e artigos 
publicados apresentam números distintos de anfíbios invasores ocorrendo no Brasil. 
Contudo, mais importante do que os números exatos é o reconhecimento de que 
espécies exóticas estão circulando no território nacional e as implicações disto ainda 
são difíceis de predizer. Há indícios de que espécies invasoras podem afetar 
negativamente espécies e comunidades nativas de diversas formas, por isso, é 
importante conhecermos sua distribuição no país e também identificarmos as vias de 
introdução para planejarmos estudos e estratégias de manejo. Uma vez que espécies 
exóticas podem futuramente estabelecer populações invasoras, o mesmo vale para 
elas. A espécie de anfíbio exótica e invasora com mais ampla distribuição no país, 
registrada inclusive dentro de unidades de conservação, é a rã-touro americana, 
Lithobates catesbeianus. Essa espécie foi introduzida com a finalidade de estabelecer 
criações comerciais para alimentação. Como resultado de criações mal 
regulamentadas e abandonadas, além de transportes acidentais, atualmente há mais 
de 544 registros de ocorrência dessa espécie em coleções científicas, artigos, bancos 
de dados eletrônicos, etc. Apesar dessa ser a espécie invasora mais estudada, 
sabemos pouco sobre os seus impactos em populações e comunidades locais. Pelo 
princípio da precaução, recomenda-se atenção especial para ocorrência dessa 
espécie próxima e/ou no interior de unidades de conservação, ou quando a mesma co-
ocorre com espécies raras ou ameaçadas. Dado o cenário nacional de recursos 
humanos e financeiros escassos, estratégias de manejo devem ser priorizadas nessas 
áreas. Se por um lado a rã-touro, com introdução ligada à alimentação humana, 
responde pelo maior número de registros de espécies exóticas, espécies ligadas ao 
mercado pet respondem pela diversidade de exóticas no país. Essas espécies 
circulam em aeroportos, são apreendidas em operações contra o tráfico de animais e 
são comercializadas ilegalmente pela internet. Esse tema precisa ser discutido pela 
comunidade científica e, no mínimo, estratégias visando a conscientização precisam 
ser implementadas. Escolas de ensino básico, zoológicos, e até mesmo meios digitais 
precisam alertar o público sobre o bem estar animal, risco de invasões biológicas e as 
implicações para  a conservação de espécies nativas. O desafio é muito grande. Por 
exemplo, considerando que diversos cursos de graduação em biologia ainda não 
oferecem a disciplina de biologia da invasão, podemos imaginar o quanto esse tema 
precisa ganhar atenção no cenário nacional, para alcançar também o público não 
acadêmico.  
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Doenças afetam a vida selvagem no mundo todo. No caso dos anfíbios, a 
quitridiomicose é reconhecida como a pior doença, já tendo levado centenas de 
espécies à extinção em quatro continentes. Neste cenário, o Brasil se destaca como o 
país com mais declínios relacionados à infecção pelo fungo Batrachochytrium 
dendrobatidis (=Bd). Além disso, é também o país onde foi registrada a maior 
variabilidade do fungo, com quatro distintas linhagens (Bd-Brazil/Asia-2, Bd-GPL-1, 
Bd-GPL-2 e uma híbrida entre Bd-Brazil/Asia-2 e Bd-GPL). Estas linhagens coexistem 
numa zona híbrida, aproximadamente entre Santa Catarina e São Paulo, onde novas 
linhagens podem estar se configurando. Na última década de pesquisa sobre o fungo, 
este já foi encontrado em toda extensão nacional e desde o século XIX. Assim, 
embora tenhamos avançado bastante, muitas questões permanecem em aberto. Por 
exemplo, acabamos de descobrir a origem do fungo Bd, no leste asiático, e este fato 
levanta a questão sobre o alastramento do fungo pelo mundo. Em uma das hipóteses 
o comércio internacional de rãs para restaurantes pode ser chave para entender a 
dispersão recente (nos últimos 100 anos) do fungo. Assim, estamos estudando 
ranários no sul e sudeste do Brasil, tentando entender como a criação cativa de 
Lithobates catesbeianus, a rã-touro, pode estar influenciando a manutenção e 
dispersão do fungo para ambientes naturais adjacentes. Adicionalmente, não é só o 
Bd que afeta os anfíbios. Outra importante doença é consequência da infecção por 
Ranavírus (Rv). Recentemente encontramos, pela primeira vez, o Rv em populações 
nativas do sul e sudeste do Brasil, fato que merece atenção e abre uma nova direção 
para estudos das enfermidades de anfíbios no Brasil. Desta maneira, destaco que 
devemos agir em diversas frentes para evitar novas extinções de anfíbios no Brasil. 
Em suma, realço a importância dos monitoramentos populacionais, para que 
possamos detectar eventuais declínios de anfíbios, a formação de uma rede de 
inteligência nacional, e incremento dos estudos epidemiológicos e da formação de 
mais pesquisadores especializados, para que possamos tomar ações rápidas e 
assertivas assim que necessário.  
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Redes de estradas estão espalhadas por quase todo os continentes transportando 
pessoas e bens. Entretanto, a construção e operação de estradas trazem uma série de 
ameaças à biodiversidade, como perda, fragmentação e diminuição da qualidade do 
habitat, além de mortalidade direta. Anfíbios são especialmente afetados por 
infraestruturas de transporte, embora sejam um dos grupos menos estudados neste 
contexto. Diversas populações de anfíbios possuem menor abundância próximo de 
estradas e áreas com maior densidade de rodovias estão relacionadas à menor 
riqueza de espécies. A mudança do habitat no entorno das estradas pode estar 
relacionada à menor presença de anfíbios, uma vez que estes animais são afetados 
pelos ruídos do trafego, alterando sua vocalização e comunicação. Estradas também 
podem ser uma barreira aos movimentos destes animais entre sítios de alimentação e 
reprodução. Anfíbios parecem não evitar o tráfego de veículos, aumentando a 
probabilidade de serem atropelados. Em ferrovias, anfíbios podem morrer ao ficarem 
presos entre os trilhos. Temporalmente, altas taxas de mortalidade de anfíbios estão 
relacionadas à pluviosidade, temperatura e fotoperíodo, enquanto que espacialmente 
estão relacionadas à presença de corpos d`água, de valas e iluminação artificial. 
Entender quais os mecanismos estão por trás dos efeitos das estradas nas 
populações de anfíbios é importante para focar a mitigação nos efeitos mais 
importantes. Diversos tipos de medidas mitigadoras já foram desenvolvidas e têm sido 
instaladas ao redor do mundo, almejando principalmente o aumento da conectividade 
e a redução da mortalidade. Passagens de fauna como túneis subterrâneos para 
anfíbios, barreiras antirruído e cercas para evitar o acesso dos animais à estrada são 
as principais medidas mitigadoras focadas em anfíbios, embora poucos estudos 
tenham avaliado a sua efetividade. No Brasil, somente na última década houve uma 
ampliação no número de estudos dos efeitos de estradas em anfíbios, sendo poucas 
as pesquisas com este foco. No contexto do licenciamento de estradas, os efeitos 
sobre anfíbios também são negligenciados, uma vez que os monitoramentos 
normalmente não focam nos impactos de ruídos na fauna e os monitoramentos de 
fauna atropelada não incluem anfíbios pois são feitos utilizando métodos com baixa 
eficiência para este grupo. Ações focadas na mitigação dos efeitos de estradas sobre 
populações de anfíbios devem priorizar as seguintes questões: (1) identificação dos 
taxa de anfíbios neotropicais com maior sensibilidade aos efeitos de estradas; (2) 
identificação de áreas com populações sensíveis de anfíbios onde deve ser evitada a 
construção de novas estradas; (3) identificação de trechos prioritários na rede viária 
existente para mitigação dos efeitos de estradas sobre populações de anfíbios; (4) 
qualificação dos estudos ambientais do licenciamento com foco na tomada de decisão 
quanto à avaliação de impactos de estradas sobre populações de anfíbios; e (5) 
avaliação da efetividade de medidas para mitigar os efeitos de estradas com foco em 
espécies neotropicais. Para que estas lacunas de pesquisa e de manejo sejam 
sanadas e resultem em ações efetivas de conservação, é fundamental a colaboração 
entre pesquisadores especialistas de diferentes áreas (como herpetólogos e ecólogos 
de estradas) e tomadores de decisão (como analistas ambientais e gestores de 
estradas).  
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A Amazônia Legal brasileira engloba uma área de mais de cinco milhões de 
quilômetros quadrados, dos quais cerca de 84% são ocupados pelo bioma Amazônia, 
caracterizado por paisagens tão distintas quanto florestas de terra-firme, matas 
alagáveis, savanas, tepuis e áreas alteradas. Aliada ao pequeno número de 
pesquisadores residentes, a escala continental deste bioma torna desafiadores o 
mapeamento e elaboração de estratégias de conservação de espécies de anfíbios, a 
começar pela insuficiência do conhecimento taxonômico atual. Estimativas do número 
de espécies de anfíbios ocorrentes na Amazônia brasileira publicadas nas últimas 
duas décadas previram um número bastante inferior ao atualmente reconhecido (> 
350 espécies). Resultados de expedições científicas recentes (2016–2017) a 
localidades remotas da região indicam que a descoberta de novas espécies e novos 
registros geográficos continuam comuns. Novas espécies também são descobertas 
regularmente através da aplicação de taxonomia integrativa ao estudo de complexos 
de espécies com ampla distribuição geográfica. Porém, a despeito do investimento 
público na criação de centros universitários na Amazônia, os grupos de pesquisa 
locais dedicados ao estudo de anfíbios ainda são poucos, e o número deve diminuir 
nos próximos anos, com a aposentadoria de pesquisadores ou com a mudança de 
foco de alguns grupos. Ao passo lento em que o conhecimento taxonômico e o 
mapeamento da distribuição de espécies de anfíbios amazônicos avançam, mudanças 
no uso da terra progridem, com o protagonismo da conversão da vegetação nativa em 
áreas de pastagem. Estimativas recentes sugerem que o bioma já teve 20% de sua 
área original modificada, com quase 15 milhões de hectares convertidos em pastagem 
apenas nos últimos 17 anos. Mosaicos de unidades de conservação e terras indígenas 
existem nas regiões mais vulneráveis a mudanças no uso da terra, mas ainda não há 
um esforço de pesquisa em grande escala dedicado a investigar a 
complementariedade entre a fauna de anfíbios existente nestes mosaicos e em 
florestas não destinadas. Uma segunda causa de alterações em grande escala da 
paisagem é o barramento e alteração do fluxo ou curso de grandes rios amazônicos 
para a produção de energia hidrelétrica. Zonas alagáveis e florestas de terra-firme 
amazônicas contêm assembleias de anfíbios distintas, sendo as assembleias típicas 
de zonas alagáveis ou ripárias extremamente vulneráveis a mudanças no pulso de 
inundação dos grandes rios. Grandes rios Amazônicos também separam assembleias 
distintas de espécies de terra-firme, além de influenciar a distribuição da variabilidade 
genética de espécies que ocorrem em mais de um interflúvio. Desta forma, é 
necessário avaliar alterações demográficas resultantes da alteração do ciclo 
hidrológico imposto pelo barramento de rios e apelar aos órgãos responsáveis para 
que medidas ambientais compensatórias desses empreendimentos sejam realizadas 
na mesma região/interflúvio da área impactada. Fatores de risco adicionais para a 
conservação de anfíbios amazônicos incluem alterações da paisagem por atividades 
de mineração, o tráfico internacional de espécies e a presença de grupos 
geograficamente isolados de anfíbios com alta carga de zoósporos de 
Batrachochytrium dendrobatidis, cuja distribuição amazônica parece associar-se a 
áreas com maior atividade humana. Considerando a escala dos fatores de risco 
mencionados acima, medidas visando a conservação de anfíbios amazônicos 
deveriam ser direcionadas à esfera de políticas públicas, enfatizando a necessidade 
de fixação e capacitação de pesquisadores, de ampliação do conhecimento 
taxonômico, de proteção de grandes áreas de vegetação nativa e de medidas 
compensatórias cientificamente informadas em grandes empreendimentos. 



I Anfíbios em Foco (ANFoCO) – Anais do Simpósio Brasileiro de Conservação de Anfíbios 

 
33 

 
Efeitos Subletais e Avaliação de Risco de Agrotóxicos em 

Anfíbios: um Estudo com Physalaemus gracilis 
Marilia Teresinha Hartmann1; Jéssica Samara Herek1; Camila Fatima 

Rutkoski1; Natani Macagnan1; Paulo Afonso Hartmann1 
1Laboratório de Ecologia e Conservação, Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus 

Erechim, RS.  
marilia.hartmann@gmail.com 

 
Anfíbios são sensíveis a diferentes químicos encontrados em ecossistemas, o que 
pode estar relacionado com declínio de populações deste grupo. No Brasil, os 
agrotóxicos são os principais contaminantes dos ecossistemas aquáticos. No entanto, 
pouco se sabe sobre os efeitos dos agrotóxicos em anfíbios. O objetivo deste estudo 
foi avaliar o efeito crônico e realizar a avaliação de risco de três agrotóxicos muito 
utilizados no Brasil: o herbicida Glifosato e os inseticidas Cipermetrina e Clorpirifós 
sobre uma espécie sul americana de anfíbio: Physalaemus gracilis. Foram utilizadas 
formulações comerciais dos agrotóxicos glifosato, cipermetrina e Clorpirifós. Foram 
coletadas desovas de P. gracilis com menos de 24 horas de oviposição e criadas em 
laboratório. Foi realizado ensaio crônico, com duração de 7 a 14 dias, com girinos no 
estágio 25 (Gosner, 1960), em sextuplicata, com 30 larvas por concentração e 
controle. Foram utilizadas concentrações encontradas em águas superficiais na 
América do Sul e as permitidas na legislação: para glifosato 65, 144, 280, 500, 700 e 
1000 µg/L, cipermetrina 1, 3, 6, 10 e 20 µg/L, e clorpirifós 11, 30, 90, 250 e 500 µg/L. A 
partir da mortalidade, foi calculada a concentração de efeito não observado (CENO) e 
concentração de efeito observado (CEO) por ANOVA e Dunnet e máxima 
concentração aceitável do toxicante (MCA), pela média de CENO e CEO.  O risco 
ecológico foi avaliado pelo quociente de risco crônico (QRC = CEC / CENO). O CEC é 
a concentração estimada do contaminante, e neste estudo foi usada a CEC na água 
na América do Sul: 2160 μg/L de glifosato, 194 µg/L de cipermetrina e 540 µg/L de 
clorpirifós. O QRC foi comparado ao nível de preocupação da Agência de Proteção 
Ambiental dos Estados Unidos, onde a presunção de risco para animais aquáticos é 1 
(risco crônico). Para Glifosato os resultados foram: CENO = 144 µg/L, CEO = 280 
µg/L, MCA = 212 µg/L e QRC = 15. Para Cipermetrina: CENO = 6 µg/L, CEO = 10 
µg/L, MCA = 8 µg/L e QRC = 32,3. Para Clorpirifós: CENO = 250 µg/L, CEO = 500 
µg/L, MCA = 375 µg/L e QRC = 2,16. A MCA dos agrotóxicos testados foi menor do 
que pode ser encontrado na natureza, e todos apresentaram risco crônico (QRC> 1). 
Isso significa que estes agrotóxicos podem causar sérios danos em anfíbios, e 
necessitam de uma avaliação mais detalhada sobre como afetam a vida silvestre. Em 
relação ao que funciona neste tipo de estudo, é possível afirmar que ensaios de 
ecotoxicologia com anfíbios são eficientes para mostrar os efeitos de agrotóxicos, e 
podem ser aplicados com qualquer espécie, tanto em laboratório como em campo. A 
principal dificuldade para execução é a manutenção de girinos de espécies silvestres 
em condições laboratoriais. Sobre aplicação na conservação, esse tipo de pesquisa 
mostra que declínios populacionais podem estar ligados a contaminação por 
agrotóxicos. Para conservar espécies afetadas pela contaminação por agrotóxicos é 
necessário determinar quais e que concentrações apresentam risco ecológico, e a 
partir disso lutar por uma legislação que proteja a vida silvestre. 
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Ambientes Artificiais Modificam a Microbiota Cutânea de 
Anfíbios? Um Estudo com a Espécie Criticamente Ameaçada 

de Extinção: Ololygon alcatraz 
Renata Ibelli Vaz1; Ananda Brito de Assis1, Cybele Sabino Lisboa2, Irys Hany 

Lima Lima2, Patrícia Locosque Ramos2; Carlos Arturo Navas Iannini1 
1Departamento de Fisiologia, Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo, SP; 

2Fundação Parque Zoológico de São Paulo, SP. 
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A pele dos anfíbios abriga uma comunidade microbiana simbiôntica que os protege 
contra microrganismos patogênicos. Esta microbiota é composta por uma variedade 
de fungos e bactérias e mudanças na composição dessa comunidade podem afetar a 
resposta a patógenos. Alterações na microbiota cutânea de anfíbios podem ocorrer 
devido a aspectos fisiológicos, ecológicos e comportamentais do hospedeiro e a 
fatores ambientais como temperatura, umidade e microbiota do ambiente. Como as 
condições ambientais de ambientes artificiais são diferentes das condições naturais, e 
a manutenção e reprodução em cativeiro podem modificar aspectos intrínsecos do 
hospedeiro acreditamos que a microbiota de animais cativos pode ser diferente de 
animais selvagens. Diante disso, investigamos a composição da microbiota cutânea de 
Ololygon alcatraz em animais selvagens, animais transportados e animais nascidos 
em cativeiro. Além disso, investigamos os efeitos temporais de ambientes artificiais no 
perfil da microbiota da pele entre indivíduos silvestres mantidos em cativeiro por 312 
dias. Com a abordagem de sequenciamento metagenômico do gene 16S rRNA, 
analisamos parâmetros eco-microbiológicos como alfa e beta diversidade entre 
animais selvagens e animais cativos.  Nós verificamos que a microbiota da pele de O. 
alcatraz muda quando os indivíduos são transportados para instalações em cativeiro e 
que indivíduos nascidos em cativeiro têm composição de microbiota diferente das 
selvagens. Embora a riqueza da OTU (Operational Taxonomic Unit) tenha sido menor 
no grupo selvagem, o índice de diversidade de Shannon e Simpson foi maior do que 
em qualquer outro grupo. Além disso, verificamos que a maior diferença entre grupos 
se deu entre o grupo de indivíduos selvagens com os grupos de indivíduos nascidos 
em cativeiro e os transportados para cativeiro.  Essas diferenças podem estar 
atreladas às condições ambientais e de manejo dos animais. Em cativeiro, fatores 
como temperatura, umidade, pH, dieta e substrato são diferentes das condições 
naturais, assim esses fatores podem ter modificado o perfil das comunidades dos 
indivíduos cativos. As diferenças na composição da microbiota de O. alcatraz 
encontradas podem ter implicações para o programa de conservação ex situ dessa 
espécie, pois a diversidade encontrada em cativeiro é diferente da natureza. No 
entanto, ambos os grupos compartilham uma microbiota central e o grupo cativo ainda 
abriga bactérias com função anti-patógenos. Os próximos passos importantes são 
investigar a função das bactérias e da comunidade como um todo. Além disso, para 
programas que visam a reintrodução de animais, medidas de biossegurança são 
essenciais para evitar a contaminação. Em nosso estudo, os animais foram mantidos 
em sala isolada, mas não com as medidas de biossegurança adequadas para evitar a 
contaminação, o que pode ter contribuído para os resultados da composição 
microbiana da pele dos grupos cativos. Além disso, oferecer uma dieta diversificada e 
fornecer substrato natural para os animais é uma medida preventiva para reduzir as 
mudanças na comunidade bacteriana. Finalmente, um maior investimento na 
compreensão da dinâmica das comunidades e a capacidade de resiliência após uma 
reintrodução é importante para o sucesso deste tipo de programa. 
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BLOCO 4: PESQUISAS APLICADAS 

PAINÉIS 

O Que Tem para o Jantar? Ecologia Alimentar de Três Anuros 
Terrestres em uma Mata Ciliar no Rio Noidori, Nova Xavantina - 

MT 
 Beatriz Diogo Vasconcelos1, Bruno Eduardo Pires de Camargos Lopes1, 

Vitor Matheus Alcântara de Sena1, Emayre Rebecca dos Santos Campos1, 
Reuber Albuquerque Brandão1 
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Anuros são predadores de uma grande diversidade de invertebrados e muitas 
espécies são generalistas e oportunistas. No entanto, mudanças ambientais causam 
alterações na composição da dieta, incluindo variações na disponibilidade de 
alimentos e na estratégia de forrageamento das espécies. O alimento é crucial para 
animais e a forma como é obtido e o partilho entre espécies é importante para 
entender as interações entre espécies sintópicas. Aqui descrevemos a dieta e a 
seleção de microhabitat de Rhinella ocellata, Ameerega berohoka e Adenomera sp. 
coletados através de busca ativa nas margens do rio Noidori, em Nova Xavantina - 
MT. As variáveis de microhabitat foram horário, temperatura e umidade 
(termohigrômetro), distância da margem (trena) e nível de exposição. Os indivíduos 
foram fixados em formol 10% e depositados na CHUNB. Os dados de dieta alimentar 
foram obtidos através do conteúdo estomacal dos indivíduos, identificados até o nível 
de Ordem, com o auxílio de um microscópio estéreo. Encontramos onze Ordens de 
invertebrados em Ameerega berohoka, três Ordens em R. ocellata e dez Ordens em 
Adenomera sp. Hymenoptera (Formicidae) foi a Ordem mais abundante para A. 
berohoka e R. ocellata (44,3% e 84%, respectivamente), enquanto Blattodea (23,3%) 
foi a Ordem mais consumida por Adenomera sp. O índice de sobreposição de nicho 
observado na frequência de itens ingeridos foi maior que o esperado ao acaso 
(p=0.934). O estudo não poderia ter sido realizado sem o trabalho em equipe dos 
envolvidos. Todos buscaram entender o conteúdo do projeto, a teoria ecológica e as 
análises estatísticas e, juntos, almejam disponibilizar os resultados para toda a 
comunidade, para que possam auxiliar na preservação do ambiente e da anurofauna. 
O local do presente estudo fica muito distante de Brasília-DF, o que trouxe maiores 
gastos para a execução do campo. Além disso, encontramos dificuldade para acessar 
os espécimes depositados na CHUNB, devido à disponibilidade do funcionário 
responsável. Este estudo pode ser realizado com espécies de qualquer grupo 
taxonômico faunístico, colaborando com a literatura e em comparações entre 
localidades e ambientes. Anfíbios têm importância médica pois produzem substâncias 
químicas com funções antimicrobianas, analgésicas, anestésicas e cicatrizantes. A 
ecologia alimentar tem um papel chave na conservação dos anfíbios. Entendê-la nos 
ajuda a elucidar como a produção dessas substâncias é realizada. Além disso, as 
relações tróficas de anfíbios são importantes para subsidiar futuros projetos de ações 
conservacionistas, já que são bioindicadores e predadores de insetos e outros 
invertebrados, o que os torna responsáveis pelo controle de algumas pragas. Como 
muitos estudos, deve-se ter cuidado com o experimento e interpretação dos 
resultados. A dieta é um importante eixo do nicho ecológico das espécies, 
compreender quais são as presas consumidas implica numa melhor compreensão da 
história natural desses indivíduos, pois o conteúdo estomacal determina os detalhes 



I Anfíbios em Foco (ANFoCO) – Anais do Simpósio Brasileiro de Conservação de Anfíbios 

 
36 

da alimentação das espécies, além de que, por se alimentarem de muitos 
invertebrados, eles controlam a população de insetos e de invertebrados que causam 
prejuízos à agricultura e/ou transmitem doenças. Assim, é importante conservar a 
anurofauna e seu impacto no provimento de serviços ambientais pelos ecossistemas. 

 

Análise Filogenética de Mycobacterium sp. Isolados em 
Exemplares de Adelphobates galactonotus (Anura: 

Dendrobatidae) Mantidos pela Fundação Parque Zoológico de 
São Paulo (FPZSP) 

Irys Hany Lima Gonzalez¹, Bianca Trassi Miguel¹, Cybele Sabino Lisboa¹, 
Carolina Vaz Cabral Nery¹, Cristina Corsi Dib², Patrícia Locosque Ramos¹ 

¹Fundação Parque Zoológico de São Paulo; ²Instituto Biológico, São Pulo, SP. 
 
O gênero Mycobacterium possui cerca de 170 espécies, sendo algumas patogênicas a 
vertebrados e amplamente distribuídas no solo e na água. Em anfíbios, o agente pode 
ser transmitido por contato direto, alimentação, meio ambiente e água. As principais 
características destas micobacterioses são lesões cutâneas e inflamações crônicas. A 
FPZSP mantém desde 2006 uma população cativa de Adelphobates galactonotus, 
espécie não-ameaçada e endêmica da Amazônia brasileira, para fins de Educação 
Ambiental e pesquisa. Até o início de 2016 a população era composta por cerca de 
150 indivíduos, com baixíssima taxa de mortalidade. Porém, a partir daquele ano, 
muitos indivíduos começaram a apresentar lesões na pele e dígitos, emagrecimento e 
alta taxa de mortalidade. Até maio de 2018, a população reduziu para 72 indivíduos, 
sendo que, além dos óbitos, foi realizada eutanásia de alguns indivíduos para 
investigação. Entre 2017 e 2018, foram realizadas 75 pesquisas de bacilos álcool 
ácido resistente (BAAR) em amostras de lesões de pele, fezes, fígado e rim e, dentre 
as amostras positivas, três foram selecionadas para a realização do cultivo para 
Mycobacterium sp. em meio de Petragnani e Stonebrink e uma para a detecção 
molecular direta. A extração de DNA foi realizada utilizando-se o Wizard® Genomic 
DNA Purification Kit e para a reação de PCR utilizou-se os primers TB11 e TB12 
(hsp65) e MYCGEN Foward/Reverse (16S rRNA). Cada reação foi preparada de 
acordo com o protocolo do fabricante da GoTaq® Green Master Mix e configurada 
conforme o padrão da enzima em termocliclador Veriti® 96-Well Thermal Cycler. O 
produto da reação foi submetido à eletroforese em gel de agarose e visualizado 
através de luz UV, posteriormente, purificado com Illustra® GFX PCR DNA and Gel 
band purification kit e submetido ao sequenciamento. Os dados obtidos foram 
validados e comparados com cepas padrões presentes no Genbank e as análises 
filogenéticas foram realizadas através de matriz de similaridade e topologia de árvore 
filogenética. Dos resultados das pesquisas de BAAR, 52 foram positivos (69%) e 23 
foram negativos (31%). O cultivo e a detecção molecular direta em amostras de fígado 
foram positivos e todas as amostras dos quatro animais amplificaram para as regiões 
hsp65 e 16S rRNA. As análises filogenéticas nas duas regiões demonstraram que as 
sequências são altamente similares entre si e filogeneticamente próximas ao grupo de 
micobactérias compreendido pelas espécies Mycobacterium marinum, M. shottsii, M. 
pseudoshottsii e M. ulcerans, todas ambientais. Este trabalho deu início a 
padronização das técnicas moleculares para a identificação e filogenia de 
Mycobacterium sp. encontrados em anfíbios na FPZSP e novas técnicas serão 
testadas para o estudo de diferentes regiões do genoma bacteriano para melhor 
caracterização da espécie. Paralelamente, serão investigadas as possíveis causas 
que levaram ao surto, sendo essa uma dificuldade enfrentada, com o intuito de 
aprimorar o manejo de anfíbios para a conservação ex situ. O uso de luvas de 
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procedimento e desinfecção de materiais já são práticas adotadas pela instituição para 
evitar dispersão de doenças. Embora a micobacteriose não seja normalmente 
associada ao declínio de populações naturais de anfíbios, este estudo ressalta o alto 
potencial epidemiológico que esta possui. 
 

Composição, Ameaças e Desafios da Conservação dos 
Anfíbios em uma Reserva Biológica no Sul da Mata Atlântica 
Deivid Pereira1,2, Marcelo D. Freire2, Leandro Ferrari1, Thalita Brito1, Marina 
Denser Mainardi1, Gabrielly Cenci1, Dener Heiermann1, Marina V. da Rosa1, 
Maria Eduarda B. Cunha1, Samuel Ferreira Gohlke1, Caroline Zank3, Júlia 

Beduschi2, Erico Miranda4, Bibiana Campanher1; Patrick Colombo1 
1Museu de Ciências Naturais, Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul; 2Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul; 3Biolaw Consultoria Ambiental; 4Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS. 

deivid_sono@hotmail.com 
 
Inventários geram dados sobre ocorrência e distribuição de espécies, sendo 
essenciais para implementação de zoneamentos ambientais, definição de áreas 
prioritárias e gestão de áreas protegidas. Muitas áreas e unidades de conservação no 
Rio Grande do Sul não possuem ou são precários esses levantamentos. Nosso 
objetivo foi inventariar os anfíbios da Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa 
(RBMP), mapeando espécies ameaçadas, identificando sítios importantes e elencando 
os principais fatores de ameaça às espécies e seus habitats. A RBMP localiza-se na 
Mata Atlântica stricto sensu do Rio Grande do Sul e tem uma área de 272 ha. Na 
reserva encontramos diversas formações florestais, desde a mata paludosa nas 
porções baixas, até a floresta de encosta. Para o levantamento realizamos 16 
campanhas de cinco noites entre novembro de 2015 e março de 2018. Conduzimos as 
amostragens à noite através de transecções auditivas ao redor de 21 sítios 
reprodutivos: 11 poças em floresta, oito em área antropizada, dois riachos em área 
florestada, além de procura ativa em bromélias. Elencamos os fatores de ameaça a 
partir de observações em campo. Registramos 34 espécies, quatro encontram-se 
ameaçadas de extinção no estado: Ololygon rizibilis e Itapotihyla langsdorffii 
(criticamente em perigo); Phyllomedusa distincta e Sphaenorhynchus caramaschii 
(vulneráveis). Sendo a RBMP, o único local de ocorrência de I. langsdorffii e O. rizibilis 
no estado. Identificamos na porção baixa dois sítios principais pela ocorrência de 24 
das 34 espécies, incluindo as quatro ameaçadas. Os principais fatores de ameaça 
estão nessas porções onde observamos a desconectividade entre as áreas 
florestadas, a drenagem da mata paludosa, o descarte de resíduos tóxicos próximos a 
sítios reprodutivos e a presença da rodovia ERS-486 dividindo a reserva. Mapeamos 
dez pontos de ocorrência das espécies ameaçadas, sendo dois no entorno da RBMP. 
Conseguimos abranger uma quantidade satisfatória de sítios nos diversos ambientes 
da reserva, além de identificarmos novos pontos de ocorrência das espécies 
ameaçadas. A maior dificuldade encontrada foi a não aceitação de parte da 
comunidade local com essa pesquisa, ocorrendo situações de hostilidade com a nossa 
equipe. Porém, a interface com a gestão da unidade de conservação é um aspecto a 
ser replicado em outros locais e contextos, através do estabelecimento de um diálogo 
aberto sobre as demandas da UC em relação ao nosso trabalho. Todas as 
informações geradas, principalmente o mapeamento das espécies ameaçadas, alvos 
de conservação da RBMP, estão sendo usadas na elaboração do plano de manejo. 
Esse resultado está servindo para a delimitação da zona de entorno da RBMP. Em 
função da significativa diversidade de anfíbios, ações de manejo serão propostas para 
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minimizar os impactos prioritariamente nas áreas de baixada onde ocorre a maioria 
das espécies. A partir deste estudo, identificamos a RBMP como uma área essencial 
para conservação de anfíbios no contexto regional, abrigando a segunda maior 
riqueza de anfíbios do estado. Por essa razão, apesar das dificuldades encontradas, 
torna-se um local ímpar para realização de um trabalho intensivo de educação 
ambiental nas escolas da região, para que, além da proteção dos anfíbios, também 
haja sensibilização da comunidade com a pesquisa científica. 

 

Espécies de Anuros da Estação Ecológica de Taiamã, Pantanal 
Mato-Grossense 

Vancleber D. S. Alves1,2, Manoel dos Santos Filho1,2, Odair Diogo da Silva2,3, 
Dionei José da Silva2,3, Jessica Rhaiza Mudrek2,4, Gustavo R. Canale1,2,5 
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Grosso; 3PPG Ambiente e Sistemas de Produção Agrícola, Universidade do Estado de Mato 
Grosso; 4PPG Ecologia e Conservação da Biodiversidade, Universidade Federal de Mato 

Grosso; 5Universidade Federal de Mato Grosso. 
vanclebeer@gmail.com 

 
A Estação Ecológica do Taiamã (ESEC Taiamã) é uma ilha fluvial com 11.200 ha 
localizada no Pantanal entre os rios Paraguai e Bracinho. O conhecimento da fauna 
local fornece informações fundamentais para tomada de decisões estratégicas de 
conservação, principalmente no manejo da Estação. Diversos grupos já foram 
estudados na ESEC, no entanto, não há uma lista de espécies de anuros. Assim, 
nosso objetivo foi estimar a riqueza da anurofauna em quatro pontos de áreas 
inundáveis da ESEC. As amostragens ocorreram em dois períodos do pulso de 
inundação do Pantanal, em agosto de 2017 (vazante) e janeiro/fevereiro de 2018 
(cheia), em áreas de vegetação nativa nas margens do rio Paraguai. Na vazante 
instalamos três conjuntos de armadilhas de interceptação e queda (pitfall) em cada 
ponto, totalizando 12 conjuntos por 10 dias consecutivos. Cada conjunto com quatro 
baldes de 60 litros e dispostos em forma de “Y”, sendo um conjunto próximo à margem 
do rio, e outros a 100, e a 200 metros para o interior da área florestada. Na cheia, 
foram instalados dois gravadores autônomos (ARBIMON ACOUSTICS), a cinco 
metros das margens do rio e o outro a 200 metros. Os gravadores foram programados 
para gravar 6 minutos/hora, por 10 dias consecutivos. Registramos 11 espécies de 
anuros (N = 41), sendo seis gêneros e quatro famílias. Da família Bufonidae foram: 
Rhinella paraguayensis (9,7% dos registros) e R. schneideri (12,3%); Hylidae: Boana 
raniceps (17%), B. punctata (12,3%), Dendropsophus nanus (12,3%) e Scinax 
acuminatus (2,4%); Leptodactylidae: Leptodactylus latrans (2,4%), L. podicipinus 
(19,5%) e Leptodactylus sp. (2,4%); Microhylidae:  Elachistocleis matogrosso (7,3%) e 
Elachistocleis corumbaensis (2,4%). Com pitfalls (480 balde/dia) foram registradas seis 
espécies (29 anuros), sendo elas: R. paraguayensis, R. schneideri, E. Matogrosso, E. 
corumbaensis, Leptodactylus sp. e L. podicipinus. Com o uso dos gravadores, 
registramos mais três espécies: B. raniceps, B. punctata e D. nanus. Ademais, as 
espécies L. latrans e S. acuminatus foram registrados apenas por encontro ocasional. 
L. podicipinus foi a mais abundante e a única registrada nas duas 
metodologias/períodos. E. corumbaensis foi recentemente descrita no Pantanal de 
Mato Grosso do Sul e a sua presença na ESEC amplia sua distribuição em 240 km. O 
uso de gravadores autônomos se mostrou eficaz e complementar nos registros de 
anuros no Pantanal, suprindo: 1) as dificuldades e riscos na realização de busca ativa 
nas áreas de alta densidade populacional de Panthera onca, e 2) a impossibilidade de 
uso de pitfalls em período de cheias do Pantanal. A ESEC Taiamã possui um plano de 
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manejo, cujas informações sobre anurofauna são apresentadas apenas de forma geral 
para a região do Pantanal com 44 espécies, nosso rápido levantamento confirmou 
20% desta riqueza na ESEC, e acrescentando uma possível nova espécie de 
Leptodactylus sp. e incluindo E. corumbaensis (localização restrita na parte oeste do 
Pantanal). Essas informações que constituem a primeira lista específica de anuros da 
ESEC contribuem na motivação do seu processo de ampliação de área, tomadas de 
decisões de manejo e conservação desta fauna da Estação Ecológica de Taiamã. 
 

Presença de Ácaros do Gênero Hannemania em Anfíbios: 
Indicadores da Qualidade do Habitat? 

Marina Vieira da Rosa1,2, Ricardo Ott1, Deivid Pereira1,2, Dener Heiermann1,2, 
Lina Crespo2, Marcelo Duarte Freire2, Patrick Colombo1 

 
1Museu de Ciências Naturais, Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul; 2Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS. 
marinavdarosa@gmail.com 

 
Mesmo possuindo grande diversidade de substâncias tóxicas na pele, os anfíbios 
podem apresentar uma série de parasitos. Existem registros de ácaros das famílias 
ectoparasitas Argasidae e Ixodidae, e de uma família de endoparasitas, 
Leeuwenhoekiidae, representada pelo gênero Hannemania. Quando larva, esses 
ácaros endoparasitas infectam anfíbios, e podem causar anemia ou servir como 
vetores secundários de infecções. Existem poucos estudos sobre a interação entre 
esses ácaros e seus hospedeiros, incluindo as influências ambientais sobre essa 
relação. Nosso objetivo foi verificar se há diferença no grau de infestação por ácaros 
do gênero Hannemania (número de indivíduos) em rãs-crioulas, Leptodactylus latrans, 
em uma região muito antropizada e um pouco antropizada. Consideramos “muito 
antropizada” a região onde a paisagem é dominada por intensa atividade agropastoril 
(principalmente cultivo de arroz) e ocupação urbana. Nessa região coletamos as rãs 
em duas áreas abertas na Área de Proteção Ambiental do Banhado Grande (APABG). 
Caracterizamos “pouco antropizada” a região onde paisagem é dominada por 
remanescentes florestais, atividade agropastoril em pequenas propriedades e 
baixíssima urbanização. Nessa região a coleta foi em uma área aberta na Reserva 
Biológica Estadual Mata Paludosa (RBMP). Capturamos e vistoriamos 81 indivíduos; 
60 na APABG, sendo 5 adultos, e 21 na RBMP, sendo 18 adultos. Após a contagem 
dos ácaros (vesículas avermelhadas na pele) medimos o comprimento rostro-cloacal e 
pesamos as rãs. Dos 60 indivíduos da APABG, 47 possuíam pelo menos um ácaro e, 
destes, a média de infestações foi de 25 Hannemania/indivíduo, variando de 1 a 134 
ácaros. Dos 47, 40% possuíam entre 1 e 20 infestações, 33% entre 21 e 100 e 27% 
apresentaram mais de 100. Indivíduo algum da RBMP, apresentou infestação. 
Comparamos o número de ácaros presentes nos anfíbios nas duas regiões através de 
análise de variância via testes de aleatorização (10.000 aleatorizações) usando o 
programa Multiv v. 3.31. Consideramos um nível de significância de p=0,05. A análise 
indicou diferença significativa entre o grau de infestação na região muito antropizada e 
pouco antropizada. O resultado se manteve quando consideramos somente as rãs 
adultas. Esses dados indicam que pode haver uma relação entre características do 
ambiente, como presença de habitat bem preservados e grau de antropização, e 
infestação de ácaros. Porém, sabemos que, por exemplo, a utilização de agrotóxicos, 
em lavouras de arroz na APABG, pode causar alterações no sistema imune dos 
anfíbios deixando-os mais suscetíveis às infestações inclusive por outros parasitos. 
Apesar de existirem trabalhos recentes, são escassas as informações sobre essa 
interação, principalmente sobre as consequências delas sobre a saúde dos anfíbios e 
sua relação com o ambiente. Mesmo assim, após testar a hipótese da influência 
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ambiental, ampliando o número de áreas amostradas, essa abordagem poderia ser 
aplicada em outros anuros e localidades, pois os ácaros são facilmente detectados 
nos anfíbios. Além disso, é um método não invasivo e de simples aplicação. 
Certamente é uma potencial ferramenta para indicar a saúde de determinadas 
populações de anfíbios incluindo espécies ameaçadas, bem como monitorar espécies 
e/ou localidades de interesse para conservação e suscetíveis a diversos tipos de 
impactos. 
 

Ambientalização de Anuros no Biotério da Universidade 
Católica Dom Bosco (UCDB) 

Luiz Humberto Guimarães Riquelme Junior1; Fernanda de Cássia Gonçalves 
Alves1; Marina Gonçalves Lima2; Paula Helena Santa Rita2 

1PPG Biotecnologia, Universidade Católica Dom Bosco; 2Curso de Medicina Veterinária, 
Universidade Católica Dom Bosco, Campo Grande, MS. 

 
O uso de animais em laboratórios promove grandes avanços à ciência, demonstrando 
cada vez mais importância em elaborar métodos de conservação. A manutenção Ex-
situ de anfíbios não é convencional, porém vem aumentando com os estudos que 
exigem sua criação. O Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal 
regulamenta a forma de manter anfíbios em cativeiro, entretanto essa área necessita 
de maiores estudos comparado a manutenção de roedores, por exemplo. Assim, o 
objetivo desse estudo foi ambientalizar anuros no Biotério da Universidade Católica 
Dom Bosco (UCDB). Os animais foram obtidos por meio de projetos acadêmicos 
aprovados pelo Comitê de Ética da Universidade e pelo SISBio; e também por 
doações de populares das regiões próximas à Universidade. Diante da necessidade 
de realizar a ambientalização, foram feitas diversas buscas na literatura para manter 
cada espécie conforme sua biologia de forma ética, focando no Bem-Estar. Entre os 
períodos de 2014 a 2016, os animais passaram por biometria e foram acondicionados 
por espécie, e mantidos em caixas de polipropileno com tamanhos de 38,5 X 37,1 X 
56,4 centímetros (microambiente), em salas (macroambiente) do Biotério UCDB. As 
salas obedeciam a fotoperíodo de 12 horas claro/12 horas escuro, temperaturas entre 
25°C e 27°C e umidade de 60% a 70%. Como enriquecimento ambiental para o 
microambiente foi utilizado substrato (terra, areia, folhas, papelão), vegetações 
artificiais e naturais e água ad libitum. Para a alimentação cada indivíduo era separado 
em um recinto menor 24 horas antes, sendo duas vezes por semana para espécies 
com tamanhos menores (até 7 cm) e uma vez por semana para espécies maiores (de 
7 a 15 cm), sendo nesse momento realizado a higienização dos recintos. Foram 
acondicionados no total 43 indivíduos pertencentes a cinco famílias: Bufonidae, 
Ceratophrydae, Hylidae, Leptodactylidae e Microhylidae. As espécies com maior e 
menor representatividade foram Dermatonotus muelleri e Elachistocleis ovalis, 
respectivamente. A taxa de óbito foi de 51% dos indivíduos, sendo depositados na 
coleção científica do Biotério UCDB. Após os términos dos projetos, os animais 
visualmente saudáveis foram reintroduzidos aos mesmos locais de coletas. Os doados 
por populares, liberados na Fazenda Escola UCDB, já sabendo da existência de 
indivíduos da mesma espécie. Dois indivíduos doados não foram reintroduzidos por 
não conter informações de origem exata: Ceratophrys cranwelli e Rhinella schneideri. 
O Biotério UCDB é um laboratório especializado em répteis e roedores desde sua 
criação, não havendo manutenção de anfíbios até o período deste trabalho, tornando a 
prática nesse primeiro momento um grande desafio, principalmente pela falta de 
capacitação, experiência e recursos o que culminou na alta taxa de mortalidade. 
Todos os métodos utilizados foram obtidos por meio de literatura, gerando diversas 
falhas até adequarmos à nossa realidade. Atualmente há interesse por parte da 
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Universidade na manutenção de anfíbios para fins de pesquisas, bioprospecção e 
conservação, investindo em capacitação e recursos adequados. Esse projeto é 
conseqüente dos resultados e necessidades demonstradas nas pesquisas associadas 
a essa ambientalização. A manutenção de anfíbios é uma atividade árdua, sendo 
essencial o Bem-Estar dos animais, pessoal capacitado e recursos adequados, o que 
possibilitará ótimos resultados em todas as formas de pesquisa. 
 

Influência da Poluição Sonora Sobre a Vocalização de 
Bokermannohyla hylax no Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, São Paulo 
Natalya de Araujo Pedrosa Lima1; Luís Felipe Toledo2; Cybele Sabino Lisboa3 

1Universidade de Santo Amaro, SP; 2Unicamp, Campinas, SP; 3Fundação Parque Zoológico de 
São Paulo, São Paulo, SP. 
natalya.aplima@gmail.com 

 
A comunicação sonora é de ocorrência quase universal nos anfíbios anuros, sendo 
extremamente importante na biologia reprodutiva e no comportamento social deste 
grupo. Os ruídos ambientais podem interferir fortemente nesta comunicação, pois 
mascaram o sinal acústico emitido, tornando-o imperceptível para o receptor. Com 
isso, a poluição sonora vem sendo considerada uma perturbação antrópica relevante 
para a conservação de anfíbios, principalmente para aqueles que vivem em 
fragmentos próximos a centros urbanos. Neste contexto, o presente estudo objetivou 
verificar se os ruídos antrópicos e não antrópicos presentes no Parque Estadual das 
Fontes do Ipiranga (PEFI) exercem influência negativa sobre a vocalização da 
anurofauna residente, utilizando Bokermannohyla hylax como espécie modelo. Este 
parque está localizado no Município de São Paulo e possui o seu entorno totalmente 
urbanizado. O estudo foi realizado entre 2014 e 2016 no córrego Pirarungáua, onde 
foram estipulados dois pontos de coleta de dados, sendo o primeiro localizado em uma 
região mais no interior do parque e o segundo próximo à sua borda, limítrofe com a 
área urbana. Foram utilizados áudios de vocalização de 13 machos de B. hylax em 
dois pontos amostrais, o primeiro considerado "distante" e o segundo "próximo" da 
avenida. Os parâmetros acústicos, como pico de frequência dominante e potência do 
canto, foram analisados pelo software Raven Pro versão 1.4., assim como a potência 
do ruído ambiental relativa presente durante as gravações de cada indivíduo. 
Observou-se que a potência do canto foi diretamente influenciada pela potência do 
ruído ambiental, sendo que, no ponto “próximo” da avenida, o ruído é mais intenso. 
Contudo, o fato dos indivíduos vocalizarem com maior intensidade onde o ruído 
ambiental é maior, pode por sua vez comprometer os indivíduos de maneira negativa, 
já que para modificar o canto há necessidade do aumento do gasto energético. Já o 
pico da frequência dominante e a potência do canto entre os indivíduos dos diferentes 
pontos não apresentou diferença. O pico de frequência dominante está diretamente 
relacionada com o tamanho dos indivíduos. Durante o período de estudo, a taxa de 
encontro de machos em atividade reprodutiva foi reduzida em relação aos anos 
anteriores, provavelmente devido às condições ambientais, dificultando a conclusão 
das análises. Porém, é possível inferir que os ruídos ambientais exercem influência na 
vocalização da espécie de estudo, caracterizando a importância da continuidade deste 
estudo e de outros semelhantes com as demais espécies da anurofauna residente do 
PEFI, assim como em outras Unidades de Conservação próximas aos centros 
urbanos. Recentemente foi proposta a implantação de um heliporto próximo ao PEFI, 
que iria aumentar significativamente o ruído da região. Os resultados prévios deste 
trabalho contribuíram na elaboração do relatório técnico que auxiliou a impedir a 
implantação do heliporto. As informações obtidas neste tipo de estudo podem servir 
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como base para elaboração de planos de manejo de fragmentos florestais e 
implantação de medidas visando minimizar o impacto que a poluição sonora pode 
causar às populações de anfíbios.  
 

Poluição Sonora: o Ruído de Estradas Pode Afetar o Canto de 
Hilídeos no Sul do Brasil? 

Debora Wolff Bordignon¹, Valentina Caorsi¹, Camila Both², Márcio Borges-
Martins¹ 

1PPG Biologia Animal, Departamento de Zoologia, Instituto de Biociências, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS; 2PPG Biodiversidade Animal, Universidade 
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A perturbação antrópica é uma das principais causas de declínio da biodiversidade em 
todo o mundo. Entre elas, a poluição sonora é uma ameaça potencial subestimada e 
projetada para aumentar nas próximas décadas, devido à expansão urbana e 
rodoviária. Uma vez que a reprodução de anfíbios anuros depende diretamente da 
emissão e da percepção de sons, a poluição sonora pode ter impacto sobre eles, 
limitando sua comunicação. Contudo, o conhecimento sobre isso ainda é limitado. O 
principal objetivo desse estudo foi testar a interferência sonora de veículos de 
transporte no canto de anúncio da perereca Dendropsophus sanborni (família Hylidae). 
Os dados foram coletados durante 9 dias, entre fevereiro e agosto de 2015 no Rio 
Grande do Sul, Brasil, em dois tipos de ambiente: (A) próximo a estradas com alto 
tráfego de veículos (ERS-389, Litoral Norte, RS) e (B) com baixo tráfego de veículos 
(Estradas de chão, Litoral Norte, RS). Registramos o canto de anúncio dos indivíduos 
durante 3 a 5 minutos e, posteriormente, medimos o comprimento rostro-cloacal (CRC) 
e a temperatura do local de atividade de cada um. Além disso, registramos o ruído 
oriundo das estradas a partir de um decibelímetro, de hora em hora, por 10 minutos, 
durante as amostragens. A partir disso, obtivemos o ruído médio nas estradas de alto 
e baixo tráfego de veículos (A=75dB e B=55dB). Analisamos 30 cantos de anúncio 
para cada indivíduo de D. sanborni (nA=9, nB=11) e descrevemos os seguintes 
parâmetros: duração (s), intervalo entre pulsos (s), frequência dominante (Hz) e 
frequência central (Hz) do canto. Utilizamos modelos lineares (LM) para determinar se 
houve variação dos parâmetros do canto em relação ao ruído médio dos dois tipos de 
ambiente, e se essa foi influenciada pelo CRC ou pela temperatura do local de 
atividade dos indivíduos. Para as análises, utilizamos os softwares Raven Prov.1.4 e R 
versão 3.3.0. Como resultados, obtivemos que a frequência dominante (Hz) do canto 
de D. sanborni foi menor em ambientes próximos a estradas com alto fluxo de veículos 
(p=0.0488). Não houve influência do CRC e da temperatura em nenhum dos 
parâmetros do canto. A partir disso, encontramos evidências de que o ruído do tráfego 
pode levar a mudanças na frequência dominante da vocalização de anuros. 
Consideramos como dificuldades para execução desse estudo o fato de a espécie 
depender de condições específicas para a sua reprodução e a insegurança de 
amostrar na beira de estradas durante a noite. O estudo pode ser replicado para 
quaisquer outras espécies que apresentem atividade de vocalização em áreas 
próximas à presença de distúrbios sonoros. Uma vez que entendamos o real efeito da 
perturbação de ruídos antropogênicos na comunicação dos animais, poderemos 
prever seus impactos e propor melhores diretrizes de conservação para as espécies. 
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Guildas Reprodutivas Determinam a Taxa de Malformação em 
Anuros da Mata Atlântica 
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1Instituto Nacional da Mata Atlântica, Museu de Biologia Prof. Mello Leitão, Lab. De Zoologia, 

Santa Teresa, ES; 2Universidade Vila Velha, Programa de Pós-Graduação em Ecologia de 
Ecossistemas, Vila Velha, ES. 

alexandermonico@hotmail.com  
 
Relatos sobre malformações esqueléticas em anfíbios têm sido registrados há mais de 
200 anos e revelam que a ocorrência destas aumentou significativamente em uma 
escala global. A ausência de membros é uma das malformações mais comuns em 
anuros, sendo resultante de várias causas teratogênicas possíveis (i.e. radiação UV-B, 
infestação parasitária por trematódeos e, principalmente, pelo uso de pesticidas e 
agrotóxicos). O Brasil é um grande usuário de fertilizantes químicos e outros produtos 
utilizados na agricultura. Devido à relação entre os principais agentes patogênicos com 
a água durante o desenvolvimento embrionário, hipotetizamos que as guildas 
reprodutivas determinam a incidência das malformações. Portanto, objetivamos 
identificar as malformações ocorrentes nos espécimes depositados na coleção 
zoológica do Instituto Nacional da Mata Atlântica (INMA) e entender suas relações 
com as famílias e modos reprodutivos. Nós realizamos a avaliação qualitativa externa 
dos espécimes depositados na coleção de anfíbios do INMA (Santa Teresa, Espírito 
Santo, Sudeste do Brasil). Fizemos uma triagem de todos os 11560 espécimes 
depositados. Fotografamos e radiografamos todos os espécimes com alguma 
anormalidade morfológica visível. Após, determinamos o tipo de malformação e 
identificamos os ossos acometidos. Verificamos a associação entre as malformações 
com as guildas reprodutivas das espécies e. Registramos 79 (0,7%) espécimes de 
anfíbios anuros com algum tipo de malformação, dispostos em 40 espécies, 
distribuídos em onze famílias e 22 gêneros. A família mais representativa foi Hylidae 
com 26 espécimes (33%) em 18 espécies registradas, seguido por Bufonidae com 22 
(28%) em três espécies, Leptodactylidae com 10 (13%) de sete sp., Odontophrynidae 
com seis (8%) de três spp., Hylodidae com quatro (5%) de duas spp., Pipidae e 
Cycloramphidae com dois (2,6%) espécimes em uma espécie; Microhylidae também 
com dois (2,6%) espécimes em duas espécies, e Phyllomedusidae, Hemiphractidae e 
Ranidae com apenas um (1,3%) espécime.  O gênero com mais registros foi Rhinella 
(N= 22), sendo R. crucifer a espécie com mais malformações (N= 14). As espécies 
que utilizam corpos d’água para a reprodução corresponderam à maioria (96%; N= 76) 
dos registros, sendo os outros 4% (N= 3) referentes às que utilizam bromélias. Não 
foram encontrados indivíduos malformados de espécies que utilizam a serapilheira 
para reprodução. Esses dados apontam que a dependência do anfíbio por água 
acumulada para a reprodução aumenta a incidência de malformações corpóreas. 
Foram encontradas 15 malformações diferentes entre os espécimes avaliados. 
Dessas, as mais comuns foram Ectrodactilia (dedo faltante; N=19; N%=24), 
Braquidactilia (falange faltante; N=17; N%=21) e Ectromelia (membro incompleto; 
N=16; N%=20). As malformações em membros corresponderam a 95% (N= 75), sendo 
59 nos posteriores e 16 nos inferiores. Polimelia (membros extras) e polidactilia (dedos 
extras) são os tipos mais comuns de malformações em anuros, diferente dos 
resultados encontrados no presente estudo. Todavia, as malformações em membros 
são predominantes nos posteriores, o que corrobora com nossos dados. As 
malformações são um indicativo de perturbação ambiental, especialmente em meio 
aquático. Os dados obtidos favorecem o manejo e conservação dos anfíbios, uma vez 
que a maioria das malformações é resultante da ação de agentes patogênicos ligados 
à contaminação ambiental. 
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Os primeiros registros de malformações em anfíbios remontam ao século XVIII, desde 
então os casos vêm se tornando ainda mais frequentes, se configurando como 
importantes indicadores de problemas ambientais. Assim, os relatos são fundamentais 
para auxiliar na compreensão da dinâmica das malformações. São diversas as causas 
teratogênicas possíveis (i.e. radiação UV-B, infestação parasitária por trematódeos e, 
principalmente, pelo uso de pesticidas e agrotóxicos). Todas estas causas resultam 
em um desequilíbrio homeostático que causam problemas na ontogenia dos anfíbios. 
No Brasil, bem como no estado de Santa Catarina, o uso de fertilizantes e outros 
agentes químicos na indústria agrícola é muito difundido, o que pode impactar 
diretamente nas taxas de malformações encontradas. Neste trabalho objetivamos 
identificar as malformações ocorrentes nos espécimes depositados na Coleção 
Zoológica da Universidade Regional de Blumenau (CZFURB) e compreender a relação 
com as famílias de anuros. Realizamos a avaliação qualitativa externa de todos os 
4701 espécimes depositados na CZFURB. Fotografamos e radiografamos todos os 
espécimes com alguma malformação visível. Com estes dados, determinamos o tipo 
de malformação e identificamos os ossos acometidos. Anomalias (provenientes de 
mutilações e outros efeitos pós-metamorfose) não foram consideradas. Registramos 
68 (1,45%) espécimes de anfíbios anuros com algum tipo de malformação, dispostos 
em 43 espécies, distribuídos em nove famílias e 19 gêneros. Entre os malformados, a 
família mais representativa foi Hylidae com 31 (45,6%) espécimes distribuídos em 20 
espécies registradas, seguido por Bufonidae com 14 (20,6%) espécimes de nove 
espécies, Leptodactylidae com 14 (20,6%) espécimes de seis espécies, 
Craugastoridae, e Odontophrynidae com dois espécimes cada (2,9%) de duas 
espécies diferentes, Microhylidae também com dois espécimes (2,9%), entretanto, da 
mesma espécie, Brachycephalidae, Cycloramphidae e Ranidae um espécime (1,5%) 
de uma única espécie cada. Porém quando o número de malformados é comparado 
com o número de espécimes depositados para cada família Ranidae possui o maior 
percentual de malformados (7,1%), seguida por Craugastoridae (4,7%), Bufonidae e 
Microhylidae (2,5%), Hylidae e Cicloramphidae (2,3%), Leptodactylidae (1,4%) e 
Brachycephalidae e Odontophrynidae (1,1%). O gênero com mais registros foi 
Physalaemus (N= 12), seguido por Boana (n=10) e Rhinella (N=10). As espécies com 
mais espécimes malformados foram P. cuvieri (N=8), Ololygon catharinae (N=4) e R. 
abei (n=4). Foram encontradas 14 malformações diferentes entre os espécimes 
avaliados. Sendo as mais comuns Braquidactilia (falange faltante; N=34; N%=50), 
Ectrodactilia (dedo faltante; N=6; N%=8,8) e Sindactilia com Braquidactilia e 
Ectrodactilia (dedos unidos a outro dedo e falange faltante no mesmo membro; N=6; 
N%=8,8). As malformações em membros corresponderam a 95,6% (N= 65), sendo 45 
nos posteriores e 20 nos anteriores. As malformações mais comuns na CZFURB 
envolvem a redução ou ausência de componentes dos membros e a família mais 
representada dentre os malformados foi Hylidae, que é a mais diversa família da 
região neotropical. A identificação de problemas de desenvolvimento pode ser 
indicativa de um distúrbio no ecossistema, podendo causar efeitos deletérios não 
apenas em anfíbios, mas em outros organismos que compartilham recursos e habitats 
e, além disso, representa dados importantes para o manejo e a conservação do grupo, 
devido sua estreita relação com a contaminação ambiental. 
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Anurofauna em Área de Brejo de Altitude do Nordeste do Brasil 
Gessica Gomes Barbosa¹; Tulíbia Silva Laurindo²; Gilberto Gonçalves 

Rodrigues² 

¹Universidade Federal Rural de Pernambuco; ²Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 
PE. 

gessicagomesbarbosa@gmail.com 
 

Estudos que busquem informações sobre a biologia e a distribuição de anfíbios podem 
gerar um suporte essencial para compreender o meio ambiente, bem como para 
elaboração eficiente de medidas de gestão e conservação de áreas. Das 1080 
espécies de anfíbios registradas no Brasil, mais de 500 estão distribuídas no bioma 
Mata Atlântica. Sendo tanto esse bioma, como a classe Amphibia muito diversa e 
ameaçada. Brejos de Altitude são enclaves de Mata Atlântica cercados pela Caatinga, 
caracterizando este local por condições climáticas atípicas, com conhecimento sobre 
sua vegetação e ecologia ainda pouco conhecidos.   Nosso trabalho busca analisar a 
composição de espécies, atividade reprodutiva e uso de microhabitats em uma área 
de Brejo de Altitude. O trabalho foi realizado na Fazenda Pedra do Tao (TAO), 
Gravatá, no Estado de Pernambuco (latitude 8°16'56.9"S e longitude 35°34'31.5"W). 
As coletas foram efetuadas mensalmente, de julho a dezembro de 2017 e março de 
2018, em período diurno (7 – 14h) e noturno (17 - 22 h), totalizando um esforço 
amostral de 216 horas/ pessoa, realizado por dois pesquisadores. Foram registradas 
24 diferentes espécies, distribuídos em sete famílias. Bufonidae (2 espécies); 
Craugastoridae (1 spp.); Hylidae (14 spp.); Leptodactylidae (4 spp.); Microhylidae (1 
spp.); Odontophrynidae (1 spp.); Ranidae (1 spp.). Em relação às atividades 
reprodutivas, todas as espécies foram registradas vocalizando, maior número de 
espécies vocalizando no mês de agosto. Foram registrados girinos em cinco espécies 
(Boana albomarginatus, Boana semilineata, Leptodactylus latrans, Phyllodytes 
luteolus, Scinax x-signatus) e dois amplexos entre espécies diferentes, Rhinella jimi 
com Rhinella crucifer e Boana semilineata com Boana raniceps. Quanto ao uso de 
microhabitats, Boana semilineata apresentou maior distribuição, com registros em seis 
tipos de microhabitats (água, pedra, bromélia, vegetação adjuntas a corpos d’água, 
árvores e edificações). E as mais especialistas foram Phyllodytes luteolus e 
Proceratophrys renalis, estando associadas a apenas um microhabitat, a primeira a 
bromélias e segunda a serrapilheira de interior de mata. Para todo o estudo houve um 
bom suporte do proprietário do TAO, bem como o apoio dos proprietários das áreas 
circunvizinhas, que sempre estiveram interessados em colaborar na execução das 
atividades. O município no qual a fazenda está inserida é uma grande produtora de 
flores, tendo aumentado sua produção nos últimos dez anos, reduzindo-se as áreas 
verdes locais. A área da fazenda passa por um processo inverso as áreas 
circunvizinhas, com a mesma passando por um processo de regeneração desde sua 
compra pelo proprietário. Esse estudo é o primeiro passo para compreensão da 
composição e biologia espécies locais. Podendo ser replicado em todo município para 
avaliar a composição das diferentes áreas em decorrência da diferença de sua 
heterogeneidade ambiental, buscando entender a comunidade e como vem se 
comportando, mediante as modificações recentes. Diversos estudos podem ser 
realizados com anuros ao longo do município como, etnoherpetológicos; 
ecotoxicológicos, visando o uso de agrotóxico; interação de anuros e bromélias, que já 
vem sendo realizado. Além da pretensão de um estudo futuro de histologia de uma 
espécie de anuro. A ausência de estudos e potencialidade local abre possibilidade 
para uma gama de estudos herpetológicos.  
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BLOCO 5: ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO 

PALESTRAS 

Conservação Integrada no Brasil: Como Aderir ao One Plan 
Approach to Conservation 

Cybele Sabino Lisboa1 
1Fundação Parque Zoológico de São Paulo, SP. 

 
A biodiversidade mundial está em crise, com grande parte das espécies inseridas em 
alguma categoria de ameaça e, nesse contexto, os anfíbios se destacam. A IUCN, a 
maior rede ambiental do mundo, por meio de seus grupos de trabalho, desenvolve 
planos e estratégias para conservação da natureza. Cada vez mais existe a 
necessidade das diferentes frentes de trabalho se unirem e traçarem um planejamento 
único, sendo este o objetivo do One Plan Approach to Conservation Planning. Nesse 
plano de conservação integrada, membros da comunidade in situ e ex situ decidem 
juntos a melhor estratégia para cada espécie, podendo ser contemplado ou não o 
manejo em cativeiro. O Brasil possui atualmente 41 espécies de anfíbios ameaçadas 
de extinção, entretanto, a implantação de medidas de conservação ainda é um grande 
desafio, em especial a conservação integrada (ex situ + in situ). Essa estratégia tem 
sido fundamental para a sobrevivência de muitas espécies ao redor do mundo, porém 
no Brasil, ela é pouco explorada e compreendida. Até o momento existe apenas um 
programa de conservação ex situ no país, o da perereca-de-Alcatrazes (Ololygon 
alcatraz), conduzido pelo Zoológico de São Paulo. Nem toda espécie ameaçada 
requer um programa de criação em cativeiro, sendo que, para cada situação, deve ser 
realizado um planejamento adequado de ações que melhor atendam as necessidades 
daquela espécie. No Brasil, por exemplo, diversos fatores dificultam no processo de 
priorização de espécies ameaçadas para o manejo em cativeiro, uma vez que as 
informações disponíveis sobre as populações são extremamente escassas. Pouco se 
sabe sobre densidade e flutuação populacional, área de distribuição ou até mesmo 
quais são as reais ameaças para grande parte das espécies. Além do mais, várias 
delas não são vistas desde a sua descrição, sendo este o primeiro impeditivo para um 
programa de cativeiro, uma vez que não há fundadores. Com isso, o investimento em 
pesquisa básica ainda é prioridade para a maioria das espécies antes de definir as 
ações adequadas. Entretanto, outras espécies possuem indícios e informações 
suficientes, que as tornam candidatas adequadas para a conservação ex situ, sendo 
que a urgência das ações varia entre as espécies. Algumas espécies candidatas, por 
exemplo, são endêmicas de áreas não protegidas, muito restritas e que sofrem forte 
impacto ambiental, sendo que as ações in situ são muito lentas ou ineficazes para 
evitar a extinção. Neste sentido, foi elaborado um método de priorização, em que as 
espécies foram categorizadas em ordem de urgência para a necessidade de um 
programa de cativeiro (urgente, alta, moderada e baixa). As espécies que não são 
candidatas para essa estratégia, seja por não possuírem fundadores ou por estarem 
com problemas taxonômicos, foram categorizadas como não-prioritárias. O intuito 
dessa priorização é para facilitar a gestão dos tomadores de decisão, tanto órgãos 
governamentais quanto as instituições que pretendem trabalhar com anfíbios em 
cativeiro, permitindo o direcionamento de esforços para as espécies que realmente 
necessitam da conservação ex situ.  
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Um Esforço Multi-Institucional como Estratégia de 
Conservação: o Caso do Sapinho-Admirável-de-Barriga-

Vermelha 
Michelle Abadie1,2; Luis Fernando Marin da Fonte3,4, Thayná Mendes¹, Caroline 

Zank², Alexandre Krob²; Márcio Borges-Martins¹ 

¹Laboratório de Herpetologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul; ² Instituto Curicaca; 
³Universität Trier, Alemanha, 4Grupo de Especialistas em Anfíbios do Brasil (IUCN ASG Brasil). 

 
Diante da ameaça de construção de uma pequena central hidrelétrica (PCH) no Perau 
de Janeiro, única localidade de ocorrência conhecida do sapinho-admirável-de-barriga-
vermelha, em 2010 a equipe do laboratório de Herpetologia da UFRGS iniciou uma 
corrida contra o tempo, a fim de avaliar o status de ameaça da espécie e protegê-la da 
iminente instalação da PCH. Melanophryniscus admirabilis foi descrito em 2006 para 
as margens do Rio Forqueta, no interior do município de Arvorezinha, Rio Grande do 
Sul, ficando de fora das avaliações nacional e regional das listas de espécies 
ameaçadas de extinção. Sem considerar o risco de extinguir a espécie, o órgão 
ambiental responsável pelo licenciamento emitiu a primeira das três licenças para a 
construção da PCH no mesmo rio, somente 500 m a montante do sítio reprodutivo do 
sapinho-admirável. A primeira medida que tomamos foi gerar subsídios para a 
avaliação do risco de extinção de M. admirabilis, já que praticamente nada se sabia 
sobre sua história natural e distribuição. Como não havia previsão para a atualização 
das listas nacional e regional, a intenção era submeter para a IUCN e usar isso como 
uma proteção legal para a espécie. Ao longo do projeto, tivemos a oportunidade de 
participar do Plano de Ação Nacional da Herpetofauna do Sul do Brasil, onde 
apresentamos os resultados prévios e os argumentos para incluir o sapinho-admirável 
no PAN. Foi nessa oportunidade que se estreitaram os laços entre a UFRGS, o 
ICMBio e o Instituto Curicaca, ONG com uma longa trajetória em conservação no sul 
do país e que detinha o conhecimento empírico sobre o funcionamento do setor 
público, o que faltava para nós, da academia. Para acompanhar o caso, fizemos uma 
denúncia ao Ministério Público Estadual (MPRS), que também teve um importante 
papel no processo. Com os resultados da avaliação do status de ameaça de M. 
admirabilis, e bem articulados, fizemos uma reunião, convocada pelo RAN-ICMBio, 
com todos os atores envolvidos no licenciamento da PCH: empreendedor, órgão 
ambiental responsável (FEPAM/RS), MPRS, Instituto Curicaca e pesquisadores do 
Instituto de Biociências da UFRGS. Durante essa reunião, ficou evidente para o MPRS 
que o órgão ambiental havia sido negligente e, após a publicação do status de ameaça 
da espécie como Criticamente Em Perigo na Red List da IUCN, a licença teve de ser 
cancelada. O que pudemos aprender diante dos desafios impostos pelo 
empreendedor, jogando com o poder da mídia para a formação da opinião pública 
contra o sapinho, foi a importância do esforço mullti-institucional como uma estratégia 
de conservação. A formação de um grupo de trabalho que contou com pessoas de 
diferentes áreas do conhecimento, uns mais experientes e outros esbanjando 
motivação, fez toda a diferença. Essa foi a primeira conquista do grupo, que desde sua 
criação preocupa-se em garantir a existência da espécie na natureza e dos ambientes 
associados a ela. A próxima etapa dessa história é a proposta de criação de uma 
Unidade de Conservação que proteja a beleza cênica do Perau de Janeiro, as 
comunidades e sua cultura local e as futuras gerações do sapinho-admirável-de-
barriga-vermelha. 
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En busca del Gigante de las Pampas: una Experiencia de 
Ciencia Ciudadana Aplicada a la Conservación de Ceratophrys 

ornata en Argentina. 
Gabriela Agostini1,2; Camila Deutsch2 
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El Escuerzo común (Ceratophrys ornata) es una especie emblemática de los 
pastizales templados de América del Sur. Su distribución histórica comprende 
Argentina, Uruguay y Brasil, aunque no cuenta con registros documentados durante 
los últimos 35 años para los últimos dos países. La UICN propone el estatus de Casi 
Amenazada, mientras que es considerada Vulnerable en Argentina y Uruguay y 
Críticamente Amenazada en Rio Grande Do Sul. En Argentina, habita la Región 
Pampeana, una extensa área de pastizales nativos que han sido reemplazados casi 
en su totalidad por cultivos y pasturas artificiales. Si bien la reducción del hábitat es 
sugerida como la principal causa de los inferidos declinios poblacionales y extinciones 
locales, C. ornata también enfrenta amenazas como la contaminación de cuerpos de 
agua, la colecta para comercio ilegal y la eliminación de ejemplares por aversión. Ante 
la necesidad de gestar inmediatas acciones de conservación, creamos en el 2015 la 
iniciativa de conservación “Gigante de las Pampas”, cuyo primer objetivo fue conocer 
el área de ocurrencia actual de la especie. Cabe señalar que C. ornata es una especie 
naturalmente poco conspicua y con un corto periodo reproductivo, características que 
dificultan su detección mediante el uso de técnicas de muestreo convencionales. Sin 
embargo, también es una especie icónica de la región, representante del folklore 
pampeano y reconocido por pobladores rurales. Por esto, consideramos adecuado 
poner a prueba un programa de ciencia ciudadana como soporte y complemento de 
los habituales muestreos a campo. Durante 2006-2017 conducimos muestreos en 78 
localidades de la Región Pampeana (540,000 km2) utilizando censos auditivos y 
búsqueda activa durante primavera y verano y especialmente luego de intensas 
lluvias. Entre 2015 y 2018 implementamos el programa de ciencia ciudadana que 
incluyó encuestas online y encuestas personales. Para validar los registros fueron 
requeridas diferentes fuentes de evidencias, como fotografías, audios y descripciones 
de características únicas de la especie. El programa fue publicitado en redes sociales 
y actividades de extensión y educación que incluyeron conferencias, talleres y charlas. 
Reunimos un total de 147 registros los cuales incrementaron 9 veces la cantidad 
obtenida durante 10 años de investigaciones en campo. Los resultados indicaron que 
un programa de ciencia ciudadana apropiadamente diseñado provee un enfoque 
efectivo en cuanto a costo-beneficio para colectar datos de ocurrencia de C. ornata. 
Otro resultado importante fue identificar dos áreas de alta ocurrencia de la especie que 
proveen la posibilidad de desarrollar estudios reproductivos y demográficos en 
concomitancia con la puesta a punto de estrategias efectivas de conservación. 
Actualmente, hemos conformado una alianza con conservacionistas de Brasil y 
Uruguay para que las experiencias de recopilación de registros desarrolladas en 
Argentina puedan ser replicadas. Mediante esta estrategia trinacional esperamos 
obtener información novedosa sobre la presencia de C ornata en Brasil y Uruguay que 
sentará las bases de una estrategia integral de conservación con un enfoque global. 
 

 

 



I Anfíbios em Foco (ANFoCO) – Anais do Simpósio Brasileiro de Conservação de Anfíbios 

 
49 

Captação de Recurso para Projetos de Conservação 
Alice Reisfeld1 

1SAVE Brasil (Sociedade para a Conservação das Aves do Brasil) 

 
Apesar do imensurável valor dos projetos de conservação da biodiversidade, que 
ajudam a salvar espécies e seus habitats, a captação de fundos para o seu 
desenvolvimento não é uma tarefa simples. Uma das primeiras dificuldades é 
encontrar fontes de financiamento, e a segunda é convencê-las da importância de seu 
trabalho de conservação. Nessa apresentação vamos explorar alguns fundos 
internacionais e nacionais para projetos de conservação da biodiversidade e algumas 
dicas de como estruturar uma proposta de financiamento. Uma forma de começar um 
processo de captação é fazer um levantamento dos fundos elegíveis para o seu 
projeto e montar um cronograma com informações como prazos e valor máximo do 
financiamento. Muitos financiadores aceitam receber consultas sobre a elegibilidade 
de projetos antes da submissão de uma proposta. Caso essa opção esteja nas 
instruções, faça a consulta explicando ao máximo o projeto, de forma objetiva. Os 
editais e formulários de propostas para apoio costumam seguir roteiros similares, com 
itens como Nome do Projeto, Contexto, Justificativa, Objetivo Geral, Objetivos 
Específicos/Resultados Esperados, Atividades, Metodologia, Metas, Indicadores e 
Orçamento. Antes de preencher o formulário, sempre é recomendável pesquisar 
outros projetos que já foram apoiados por esse financiador, para conhecer os tipos de 
atividades que costumam apoiar.  É muito importante que o regulamento da proposta 
seja lido com muita atenção. Revise sua proposta e veja se tem começo, meio e fim, e 
se atente ao limite de palavras/caracteres em cada campo, tente ser o mais conciso o 
possível.  Uma segunda opinião sempre ajuda, peça para um colega revisar a 
proposta para evitar que erros passem despercebidos. Verifique se as mensagens 
principais do projeto estão claras. Não deixe para o final do prazo, pense que podem 
ocorrer imprevistos que o impeçam de submeter, e que muitas vezes os sites de 
submissão online podem ficar sobrecarregados e apresentar problemas no último dia 
do prazo. Se estiver submetendo via formulário online, copie e cole todos os campos 
em um documento de texto, ou monte primeiro sua proposta em um editor de textos e 
depois cole do formulário. Esses sites costumam dar erros e apagar trechos que você 
já preencheu. Após o envio da proposta, vem o resultado, quando esse for positivo se 
atente aos requisitos do financiador, principalmente quanto aos relatórios, prestação 
de contas e comunicação (ex. utilização de logo em materiais de comunicação). 
Lembre-se sempre de agradecer pela doação. No caso de uma resposta negativa, 
alguns fundos aceitam pedidos de um retorno sobre os motivos da não-aprovação, e 
isso pode vir a ser muito útil em propostas futuras. Além da captação de recursos via 
editais, também pode ser interessante explorar outras formas como patrocínios de 
empresas, campanhas de crowdfunding, eventos beneficentes, venda de produtos 
com parte da venda revertendo para o projeto, entre outros. Estude qual a melhor 
opção para o seu projeto, e pense também em fazer um combinado entre mais de um 
financiador, ou forma de financiamento.  
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PALESTRA DE ENCERRAMENTO 

Considerações para uma Profissão em Conservação Global 
Ariadne Ângulo1 

1IUCN SSC Amphibian Specialist Group 
 

O planeta está passando por um período sem precedentes na sua história, onde as 
ações antrópicas acumuladas e atuais estão levando a mudanças rápidas ao nível 
global, tanto que se diz que vivemos agora na era geológica do Antropoceno. Estas 
mudanças são de natureza global e tem uma ampla abrangência, desde o aumento 
das emissões de dióxido de carbono, perda e contaminação de ambientes naturais, 
redirecionamento e contaminação de água doce, até a perda da biodiversidade. Em 
relação a esta última mudança, por exemplo, é estimado (conservadoramente) que a 
taxa média de extinção de espécies de vertebrados é 114 vezes maior do que a taxa 
normal. Outras estimativas mais gerais calculam taxas de extinções de até 1.000 
vezes mais do que a taxa normal, o que tem levado a chamar este período como o da 
sexta extinção em massa. A conservação da biodiversidade é então matéria de 
extrema urgência, razão pela qual há uma grande necessidade de formar 
conservacionistas para abordar a problemática da perda da biodiversidade. Entretanto, 
surgem duas grandes perguntas: há oportunidades de trabalho para conservacionistas 
ao nível global? Quais são as competências procuradas na área de conservação? 
Estão as instituições educacionais formando profissionais da conservação preparados 
para entrar na multifacetada área de conservação da biodiversidade e em um mercado 
de trabalho extremamente competitivo? A literatura no tema de capacitação e 
desenvolvimento de habilidades para uma profissão em conservação global é 
relativamente limitada e com tendências geográficas, o que também reflete o mercado 
de trabalho. Esta palestra visa oferecer um breve resumo dos resultados de 
publicações recentes, assim como um parecer empírico, baseado na experiência 
pessoal, procurando fornecer algumas recomendações que possam ser de utilidade 
para a formação de futuras gerações de conservacionistas.  
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